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ENTREVISTA 
Dr. Hesmoney Santa Rosa, 
presidente da Somese, 
faz balanço dos dois anos 
de gestão

SAÚDE DO IDOSO 
O geriatra Cláudio Neves 
ressalta a importância 
da prevenção para o 
envelhecimento saudável

Há décadas, o médico Lúcio Antônio Prado Dias une a cultura à ciência 
médica em busca da valorização e da humanização dos profissionais

Medicina e arte 
de mãos dadas

CADASTROU, VENDEU, ALUGOU! AQUI SEU IMÓVEL TEM VALOR
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Equipe médica multidisciplinar
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Já a insolação natural, desde 
que garantidos no mínimo 2 
horas de acesso solar direto aos 
ambientes, traz o importante 
efeito bactericida.

O balanceamento adequado 
entre a iluminação natural e 
artificial nos ambientes também 
gera mais bem-estar. A 
exposição a iluminação natural 
melhora o regime de sono, e 
viver em uma casa escura pode 
piorar as condições de saúde 
das pessoas.

Os parâmetros de conforto e sustentabilidade ambiental nos mostram da importância de considerar a locali-
dade onde o projeto será inserido e como tirar melhor partido da insolação e ventilação naturais, da topogra-
fia do terreno ou ainda dos materiais e sistemas construtivos mais adequados e disponíveis na região. A rele-
vância da ventilação natural fica demonstrada por pesquisas que indicam que 52% da baixa qualidade do ar 
vem de ventilação inadequada e que ventilação natural pode reduzir doenças pulmonares em até 20%.

Mais de 10 anos, 19 cursos, diversos estudos, simulações e aplicações práticas nos levaram a consolidar o 
conceito projetual das Casas Saúde e Bem-estar, que acreditamos realmente atender a demanda das pessoas 
por uma vida com mais equilíbrio. Utilizamos o que de melhor a arquitetura pode oferecer, seja do ponto de 
vista da estética, funcionalidade e racionalidade da construção ou de estratégias que buscam mais saúde e 
bem-estar nas edificações, mas acima de tudo queremos que nossos projetos tragam mais qualidade de vida, 
sensação de acolhimento e segurança, para as pessoas e suas famílias.

Referenciais técnicos e mais 
informações sobre este e outros 
projetos podem ser obtidos através do 
QR CODE ou em nossas redes sociais.

Um projeto que cuida 
das pessoas, das suas 
famílias. É o que de 
melhor podemos fazer 
com nosso trabalho. 

Este é o nosso 
compromisso.

“

VERA FERREIRA
arquiteta e urbanista

arquiteto e urbanista
ELITON SIQUEIRA

“

arqvx

arqvx.com

79 9860-1993

+ do 
projeto 
aqui!

Será que 
cuidamos da 
nossa casa 
para que ela 
possa cuidar 
de nossas 
famílias?

Áreas de conhecimento como a neuroarquitetura, 
biofilia, psicologia das cores, desenho universal, 
conforto e sustentabilidade ambiental nos inspiram 
para projetos dentro do nosso novo conceito.

A neuroarquitetura, que estuda os impactos dos 
ambientes no cerebro e comportamento do ser 
humano, nos permite construir projetos mais assertivos, 
que consideram caracaterísticas pessoais específicas.  

E fazer com que o homem se conecte a natureza, 
ainda que não esteja imerso nela, é uma das princi-
pais estratégias usadas na biofilia.

A maior busca do ser humano sempre foi, e será, por felicidade e ainda que 
ela possa tomar formas diferentes para cada pessoa, ter saúde e bem-estar é 
um diferencial importante para o alcance deste sentimento. Estudos indicam 
que até 85% das determinantes de doenças crônicas são de fatores ambi-
entais e comportamentais. O espaço físico da casa se enquadra nestes 
fatores ambientais e também influencia nos comportamentais.

Pensando nisso a ARQVX criou um novo conceito projetual, a Casa Saúde e 
Bem-Estar, na visão hoje prevalente de que saúde é muito mais do que ausên-
cia de doenças, e sim um estado de completo bem-estar físico, mental e social.
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Chegamos ao número 160 da Revista Somese. Mais um marco de que muito nos or-
gulhamos. Por isso, nesta edição, há uma matéria que revive um pouco a trajetória 
da publicação que representa a Sociedade Médica de Sergipe, evidenciando os fatos 
e, como sempre, valorizando os profissionais associados ao divulgar os feitos dessa 

classe da qual faço parte e que também me orgulha muito. 

Não à toa, portanto, trazemos na capa o médico que ajudou a criar a própria Revista Somese, 
quando surgiu, nos idos de 1985, com o nome de Jornal da S.M.S. Estou falando do colega, 
confrade, amigo Lúcio Antônio Prado Dias, gastroenterologista que dedicou a vida a ser um ati-
vista da história e da cultura, unindo medicina e arte através de ações que revelaram médicos-
-artistas por meio da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/
SE), da qual ele é presidente. 

Aliás, Dr. Lúcio também presidiu a nossa Somese. E muito fez por ela e por nós, médicos, o 
que continua fazendo até hoje. Inclusive, na década de 1990, defendeu a categoria, buscando 
melhores honorários referentes ao atendimento a planos de saúde. Isso – e muito mais – está 
registrado na matéria de capa desta edição especial, que mostra associativismo mesclado ao 
amor à medicina e à arte. 

Quem também figura nas páginas desta edição é o geriatra Antônio Cláudio Neves que explica a 
importância da busca pelo envelhecimento saudável através da prevenção e dos cuidados com 
a saúde física e mental. Na matéria escrita pela jornalista Laudicéia Fernandes, ele também 
apresenta soluções para que o idoso seja melhor atendido apesar da insuficiência de médicos 
especialistas em geriatria e gerontologia não só em Sergipe, mas, também, no Brasil. 

E tem mais obviamente. Sou o personagem da entrevista oficial, trazendo um balanço dos dois 
anos da nossa gestão e falando dos planos para 2023. Além disso, trazemos uma novidade: a 
coluna Saúde & Meio Ambiente, que será assinada pela Dra. Gabriela Almeida, especialista em 
Gestão e Licenciamento Ambiental. Nesta edição, fazemos uma rápida apresentação de quem é 
essa profissional. Nas próximas, ela esclarecerá os aspectos técnicos sobre o tema citado acima. 

Também há mais notícias importantes, como as celebrações pelos 85 anos da Sociedade Médi-
ca, com a retomada do Forró dos Médicos e a entrega da Comenda Somese para dez médicos. 
Além disso, mostramos a posse de William Soares como presidente da Academia Sergipana 
de Medicina (ASM) em substituição a Roberto César Pereira do Prado. Ou seja: tem bastante 
notícia boa e muitas outras mais que vão deixar você, leitor, superbem-informado sobre como 
anda o universo médico local e nacional.

Boa leitura!

EDITORIAL

A eclética edição 160 mostra 
medicina e arte andando juntas

Presidente da Somese









NOTÍCIAS

Revista Somese chega a 160 
edições com ética e credibilidade

Com quase 37 anos, a publicação representativa da Somese se 
modernizou e tem se destacado local e nacionalmente

POR LAUDICÉIA FERNANDES

A Revista Somese é um sucesso tanto em terras sergipanas quanto em 
nível nacional. Sem exagero, pode-se dizer que se tornou referência 
entre as publicações das federadas que compõem a Associação Mé-

dica Brasileira (AMB), da qual a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) faz 
parte. São 160 edições produzidas até hoje, incluindo esta, que expressam a 
evolução desse importante veículo de comunicação representativo da classe 
no Estado. A 160ª edição é mais uma importante conquista na história da 
Somese e um marco na indústria do jornalismo impresso de Sergipe. 

Cronologicamente, são quase 37 anos em que os profissionais médicos e 
a medicina têm sido valorizados e colocados em evidência. Isso porque o 
Jornal da S.M.S., embrião da Revista Somese, surgiu em dezembro de 1985 
na gestão de José Hamilton Maciel Silva sob a gerência do médico Lúcio Pra-
do Dias, então bibliotecário da Somese, função que equivale hoje a diretor 
social. 

Nasceu como um tabloide em preto e branco de oito páginas confecciona-
do e impresso na gráfica de Ivan Valença, que era o jornalista responsável, 
e tinha o próprio Lúcio Prado Dias como diretor. Outros profissionais do jor-
nalismo também atuaram na publicação, a exemplo de Jonaldo Santiago (in 
memoriam) e Alexandra Brito. Atualmente sob a coordenação da Remacre 
Comunicação, que produz e comercializa a Revista Somese, a publicação 
tem a jornalista Laudicéia Fernandes como responsável, que atua desde a 
edição 134, de 2013.

Aliás, entre as muitas edições históricas, vale destacar a 119, de 2010, 
que trouxe uma matéria sobre a crise no Sistema Único de Saúde (SUS) em 
Sergipe, à época comandado pelo médico Rogério Carvalho. A capa antológi-
ca mostrava Petrônio Gomes, então presidente da Somese, amarrado a um 
tronco, sendo chicoteado pelo ex-governador Marcelo Déda. Gerou muita 
polêmica e inúmeros debates. 

Ressalte também a colaboração de diversos médicos. Nos primeiros anos, 
assinaram artigos alguns profissionais, como José Maria Rodrigues, Antônio 
Garcia, José Abud, Marcos Prado, entre outros. Atualmente, escrevem para a 
revista os médicos Francisco Rollemberg, Marcos Almeida, Anselmo Mariano, 
Cláudio Neves, Raimundo Sotero e muitos mais. 

De acordo com Clóvis Munaretto, publisher da Revista Somese, com a 
Remacre Comunicação, da qual ele também é diretor, houve um aumento 
substancial no número de anunciantes, o que é reflexo da credibilidade ad-
quirida pela publicação através do jornalismo ético e comprometido com a 
verdade, sem contar a diagramação mais moderna, o que confere beleza e 
conforto visual na hora da leitura.









ENTREVISTA

Revista Somese – O senhor está no segundo ano de seu 
mandato. Quais ações que os associados podem esperar 
ainda em 2022? E o que já está programado para 2023?
Hesmoney Santa Rosa – No início da nossa gestão, tivemos 
que enfrentar essa pandemia, que ainda está acontecendo. 
Conseguimos unir todas as entidades médicas e algumas ca-
tegorias, como enfermagem, odontologia, farmácia, psico-
logia, etc. para recebermos a vacina contra a Covid-19, a fim 
de que os profissionais de saúde se protegessem. A Unimed 
também foi nossa parceira, fazendo na Somese a vacinação 
contra a Influenza de todos os médicos cooperados. Fomos 
a emissoras de rádio e de televisão, e estivemos presentes 
nas mídias sociais, esclarecendo sobre as medidas protetivas 
e o combate à Covid-19. Infelizmente, por causa da pande-
mia, não conseguimos investir na captação de novos sócios, 
principalmente os mais jovens. Precisamos renovar, reju-
venescer o associado da Somese. Por outro lado, tivemos 
a continuação da nossa Revista Somese, com novidades, 

entrevistas com pessoas importantes, vários articulistas 
com palestras do momento e informativos gerais sobre a 
saúde e muito mais. E tivemos, ainda, o lançamento da 
quarta edição do Guia Médico de Sergipe, divulgando os 
associados e empresas médicas. E, em 2021, retomamos 
os tradicionais almoços da Somese.
Agora, estamos fazendo uma reestruturação na equipe 
Somese. Estamos contratando um pessoal de marketing 
e informática para divulgar melhor nossas ações, princi-
palmente nas redes sociais. Também estamos formando 
novas parcerias e participando de eventos médicos dentro 
e fora do Estado. Além disso, vamos nos dedicar a cam-
panhas, como o Setembro Amarelo, na prevenção contra 
suicídios, com o apoio da Sociedade Sergipana de Psiquia-
tria. E mais: temos planos de fazer uma renovação inter-
na da infraestrutura da Somese. Para tanto, estamos bus-
cando verbas junto à Assembleia Legislativa de Sergipe 
(Alese) e à Associação Médica Brasileira (AMB). Estamos 

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Ao analisar os dois anos de sua gestão, Dr. 
Hesmoney Santa Rosa destaca a necessidade 
de “rejuvenescer” a Somese com novos sócios

O médico Hesmoney Ramos de Santa Rosa faz um 
balanço dos dois anos de seu mandato à frente da So-
ciedade Médica de Sergipe (Somese). Na análise dele, 
apesar da pandemia da Covid-19 ter atrapalhado o pla-
nejamento inicial, diversas ações foram realizadas em 
prol da classe médica. O presidente da Somese destaca, 
por exemplo, a união entre todas as entidades médicas 
e de outras categorias da área de saúde para garantir a 
vacinação dos profissionais contra o novo coronavírus.  

Nesta entrevista, Dr. Hesmoney destaca a necessida-
de de atrair novos associados, principalmente o médico 
recém-formado. Por outro lado, ressalta os 85 anos da 

mais antiga associação médica de Sergipe e as come-
morações que reuniram os sócios, familiares e amigos 
em noites memoráveis. O Forró dos Médicos era só 
alegria após dois anos de reclusão em decorrência da 
pandemia. Já a entrega da Comenda Somese a dez mé-
dicos renomados foi pura emoção. 

Além disso, o comandante da Somese opina, ainda, 
sobre Eleições 2022, ressaltando os debates a serem re-
alizados durante as reuniões-almoços da entidade com 
os candidatos ao governo do Estado e a cargos nos le-
gislativos estadual e federal. Confira tudo isso e muito 
mais na entrevista a seguir.

“Precisamos renovar 
o associado da 
Somese”
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trazendo parcerias boas, como com 
a Samase [Serviço de Assistência Mé-
dica em Anestesiologia de Sergipe]. 

Revista Somese – Em 2022, a So-
mese comemorou 85 anos de exis-
tência. Quais foram as celebrações 
e qual a importância delas? 
HRS – Depois de quase dois anos de reclusão domiciliar 
por causa da pandemia de Covid-19, principalmente para 
os colegas médicos com comorbidades ou com idade mais 
avançada, conseguimos fazer uma grande confraterniza-
ção: o Forró dos Médicos. O evento promovido pela Some-
se teve a colaboração da Academia Sergipana de Medici-
na [ASM] e da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores 
/ Regional Sergipe [Sobrames/SE]. Realizado na churras-
caria Paisano no dia 3 de junho, teve boa participação. 
Foi uma noite de muita alegria. Já no dia 27, data em que 
se celebra a criação da entidade, realizamos a entrega da 
Comenda Somese a dez personalidades médicas de reno-
me no Estado: cinco mulheres e cinco homens. Acho que 
é muito importante homenagear em vida. 

Revista Somese – Qual a importância da participação dos 
candidatos às eleições nas reuniões da Somese? 
HRS – Tradicionalmente, a Somese convida os candidatos à 
chapa majoritária para expor os planos deles relacionados 
à saúde. Neste ano, teremos até duas horas de debate. 
Chamamos sempre os primeiros colocados nas pesquisas e 
damos prioridade se o candidato for médico. Não dá para 
chamar todos, porque não temos tempo para isso. E, sem 
dúvida, é importante que exponham os planos de governo 
deles na área da saúde tanto no segmento público quanto 
no privado. Que digam o que pretendem incentivar, se vão 
abrir novas unidades de saúde, se serão realizados concur-
sos públicos, se vão incentivar empresas privadas e hospi-
tais a crescerem, trazerem novas tecnologias. 

Revista Somese – O que a classe médica espera dos fu-
turos governantes e parlamentares? 
HRS – Esperamos que esses parlamentares, principalmen-
te os da área médica, possam pensar em programas de 
saúde pública mais viáveis, em programas de prevenção, 
de vacinação, de melhorias da infraestrutura e salariais 
para os profissionais de saúde. Temos o sonho da carreira 
de Estado federal, como ocorre com o Poder Judiciário, 
para podermos fixar médicos em cidades mais carentes. 
Muitas vezes, eles ficam à mercê de vínculos empregatí-
cios muito frágeis, sem receber salários por meses. 

Revista Somese – Atualmente, há projetos/ações em 
andamento ou previstos em parceria com a Associação 
Médica Brasileira? 

HRS – A Somese, como federada 
da AMB, é uma boa representan-
te. Nossos associados têm se des-
tacado lá. Atualmente, estamos 
estudando uma reformulação do 
regulamento do Estatuto da Asso-
ciação, pois estamos muito preo-
cupados com o número de escolas 

médicas que tem avançado em locais sem a mínima in-
fraestrutura e com a qualidade dos médicos que vão sair 
dessas escolas. Também nos preocupam aqueles médicos 
que se intitulam especialistas, mas não o são. Que fazem 
pequenos cursos on-line, à distância, sem quase nenhuma 
prática médica e, depois, trazem problemas para as clíni-
cas e hospitais. Vemos na mídia, no dia a dia, resultados 
negativos por negligência, imperícia ou imprudência do 
profissional que não está adequadamente especializado. 
Então, estamos também buscando fazer uma atualização 
do título de especialista. Os mais novos terão que ter um 
critério para renovar esse título. Isso já está implemen-
tado, mas estamos aprimorando mais agora. 

Revista Somese – Recentemente, o senhor foi agracia-
do com o título de “Cidadão Sergipano”, concedido 
pela Alese. Qual seu sentimento por ter recebido tal 
honraria? 
HSR – Apesar de ser filho de dois sergipanos, não nasci em 
Sergipe. Mas estou aqui desde 1979, há 43 anos. Me ca-
sei com uma sergipana, tenho três filhos sergipanos, me 
formei na Universidade Federal de Sergipe. Foi aqui que 
fui treinado, que fiz toda a minha capacitação na área 
médica. Então, já me considerava um sergipano. Agora, 
eu tenho o título que oficializa isso. Foi uma honra e uma 
emoção muito grande receber esse título. Por isso, só te-
nho a agradecer pelo grande reconhecimento. Asseguro 
que continuarei exercendo minha profissão, participando 
das entidades médicas, como a Somese, ASM, Cremese 
[Conselho Regional de Medicina de Sergipe], Sobrames/
SE e assim por diante. Tendo saúde, estarei sempre tra-
balhando junto à formação médica, a entidades médicas 
para melhorar a qualidade dos profissionais de saúde e as 
condições de trabalho deles, assim como a infraestrutura 
das casas de saúde. 
Inclusive, gostaria de ressaltar e homenagear todos os
profissionais de saúde e não só médicos que lutaram bas-
tante durante esse período da pandemia, dando toda sua 
capacidade intelectual e física. Profissionais que, duran-
te esses quase dois anos, não fugiram à luta. Como re-
presentante da Somese, quero agradecer e premiar da 
melhor maneira possível esses profissionais. Lamentavel-
mente, perdemos alguns colegas. Então, ofereço nossa 
eterna gratidão aos profissionais de saúde que consegui-
ram salvar milhares de vida em nosso Estado.

“Estamos trazendo 
parcerias boas, como 

com a Samase [Serviço 
de Assistência Médica em 

Anestesiologia de Sergipe]”

REVISTA SOMESE 21



ARTIGO
DR. RAIMUNDO SOTERO  [*]

TEM CURA?DIABETES

Entidades médicas alegam que reportagens 
divulgadas em âmbito nacional, nos últimos 
meses, relatando as possibilidades de cura da 
diabetes, induzem o paciente a algumas com-

preensões equivocadas.
Cirurgia de redução de estômago ainda não represen-

ta a cura da doença. Essa cirurgia é realizada há mais de 
40 anos no mundo e, na realidade, faz algumas impor-
tantes modificações endócrinas no indivíduo.

As estatísticas apontam que o tratamento de diabetes 
corresponde a 3% do Produto Interno Bruto (PIB) nacio-
nal. Os dados indicam que, no Brasil, são quase 20 mi-
lhões de pessoas portadoras da doença e que, ainda, em 
2025, serão 380 milhões de diabéticos no mundo. A falta 
de informação junto à população contribui para o cres-

cimento dessa doença. Quanto mais se sabe sobre diabetes, 
mais e melhor se vive com ela.

Vem faltando um pouco de seriedade na divulgação dos 
fatos pela imprensa leiga de um modo geral, pois, na rea-
lização da cirurgia, existe a possibilidade de resolutividade 
do problema do diabetes, mas não é a cura. Se o paciente 
faz a cirurgia, reduz a necessidade do uso de medicamentos 
e começa a comer açúcar e tomar leite condensado, irá 
destruir o que resta dentro do pâncreas, produzindo insu-
lina e, consequentemente, ficará novamente com diabetes 
clínico. 

Esclarecendo que, após a operação, alguns pacientes fi-
cam parcialmente normais do ponto de vista metabólico e 
que isso não representa a totalidade dos casos operados, 
pois isso irá depender da capacidade de reabilitação da fun-
ção hormonal de cada indivíduo de persi.

Uma boa semana com muita paz e harmonia!

[*] Dr. Raimundo Sotero de Menezes Filho é diretor-técnico do 
Centro de Diabetes de Sergipe, presidente da Associação Sergipana 
de Proteção ao Diabético (Aspad), vice-presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese) e vice-presidente regional da Federação 
Nacional de Associações e Entidades de Diabetes (Fenad).

“Lute. Acredite. Conquiste. Perca. 
Deseje. Espere. Alcance. Invada. Caia. 
Seja tudo o quiser ser, mas, acima de 
tudo, seja você sempre”. (Tumblr)

Quanto mais se sabe sobre diabetes, mais e melhor se vive com ela Divulgação

REVISTA SOMESE22





“Diário de uma 
pandemia”, pelo juiz 
Anselmo Oliveira 

Diversos médicos, em-
presários e juristas pres-
tigiaram o lançamento do 
livro “Diário de uma pan-
demia – Políticas públicas 
e direitos”, de autoria do 
juiz José Anselmo Olivei-

ra. Com a presença de Dr. Hesmoney Santa Rosa (foto), 
presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), 
representando os médicos associados, o lançamento 
aconteceu no final da tarde de 17 de agosto, no Hotel 
Quality Aracaju. Destaque-se que o juiz é também mem-
bro das academias Sergipana de Letras, Sergipana de 
Letras Jurídicas, Sergipana de Educação e Capelense de 
Letras e Artes. Editada pela Tirant lo Blanch, uma das 
maiores editoras jurídicas do mundo, a publicação reúne 
artigos do magistrado e escritor durante os dois primei-
ros anos da pandemia da Covid-19 registrados no jornal 
Correio de Sergipe.

Sexta Oftalmológica do Bem
Desde o dia 1º de julho, a Sociedade Sergipana de Oftal-

mologia (SSO) iniciou um projeto muito importante: a Sexta 
Oftalmológica do Bem. Agora, todas as sextas-feiras, é reali-
zado atendimento oftalmológico voluntário e gratuito, das 14h 
às 16h30, no Hospital Universitário (HU). Dr. Délio Evangelista 
(foto), um dos médicos que aderiram à ação de voluntariado, 
atendeu 15 crianças no dia 15 de julho. “Mais da metade pre-
cisou de óculos. E todas as crianças que estavam lá nunca ti-
nham usado um. Algumas com 9, 10 anos e com dificuldade na 
escola. Espero poder contribuir para mudar um pouco o desti-
no delas para melhor”, almeja o oftalmologista. Vale destacar 
que todos os óculos estão sendo fornecidos gratuitamente à 
população atendida com o apoio da Essilor, líder mundial em 
óculos de prescrição.

de Ausculta
FOCOS

Dr. Francisco Rollemberg se torna comendador
O médico e ex-senador Francisco Guimarães Rollem-

berg prestou relevantes serviços ao povo de Riachuelo ao 
trabalhar por décadas no Hospital de Caridade daquele 
município. Diante disso, na tarde de 27 de agosto, na Es-
cola Municipal Francisco Leite, em Riachuelo, o laranjei-
rense de nascimento foi condecorado com a Comenda da 
Ordem do Mérito Acadêmico Governador José Rollemberg 
Leite da Academia Riachuelense de Letras, Ciências e Ar-
tes (Arla), tornando-se comendador. “Foi em Riachuelo 
que realizei meu sonho de trabalhar como médico no In-
terior. São mais de 40 anos que venho para cá operar. E 
foi nessa região que aprendi a viver com a classe política. 
Confesso que não esperava, um dia, ser homenageado 
no grau de comendador na Academia de Letras de Ria-
chuelo. Só queria dizer, riachuelenses, que eu amo esta 
cidade como amo minha Laranjeiras”, disse, agradecido. 

Posse da nova diretoria da Sosepe 
A Sociedade Sergipana de Pediatria (Sosepe) elegeu 

nova diretoria no dia 14 de julho, em pleito realizado no 
auditório da Sociedade Médica de Sergipe (Somese). Ana 
Jovina Barreto Bispo (de terninho) e Roseane Lima Santos 
Porto (de vestido estampado ao lado dela) foram reelei-
tas, respectivamente, presidente e vice-presidente para 
o triênio 2022-2025. A posse da nova diretoria, que é es-
sencialmente feminina, aconteceu no Restaurante Bravo, 
em 27 de julho, quando se comemora o Dia do Pediatra. 
Na ocasião, foi realizada uma homenagem à Dra. Gló-
ria Tereza Lima Barreto Lopes, ex-presidente da Sosepe, 
falecida em abril de 2021 em virtude de complicações 
pela Covid-19. Além disso, foram homenageados os mé-
dicos Maria Valda Correia Campos e Luciano Lima Franco, 
membros e agora ex-diretores da entidade.
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Livro sobre o médico José Silveira é lançado
O médico sergipano Geraldo Leite, presidente da Fundação José 

Silveira (FJS), em Salvador, Bahia, lançou o livro “Mocidade e In-
fância – Memórias do Professor José Silveira”. Trata-se da primeira 
publicação de uma triologia que preserva o legado de um dos 
mais conceituados médicos e cientistas da tisiologia mundial. O 
lançamento aconteceu durante conferência do Rotary Club Araca-
ju, na Capital sergipana, no dia 16 de junho. “Recordo, com de-
talhes, do gabinete do professor José Silveira, onde ele recebeu 
cientistas do mundo inteiro, discípulos, colaboradores e amigos. 
Naquele ambiente, sóbrio e elegante, eu ouvi conselhos que me 
orientaram, me nortearam por toda a minha vida”, relembrou Dr. 
Geraldo Leite, no auge de seus 96 anos de idade.

Processo de decisão clínica em foco no Clube da Cardiologia
O Clube do Cardiologista, evento exclusivo da Sociedade Bra-

sileira de Cardiologia / Regional Sergipe (SBC/SE), se reuniu em 
edição presencial na noite de 25 de agosto, no restaurante Di 
Vino, em Aracaju. Com a participação on-line do médico Luís 
Cláudio Correia (Estados Unidos/Bahia) e a mediação da cardio-
logista sergipana Sheyla Ferro (foto), a palestra teve como tema 
“Ruídos e vieses no processo de decisão clínica”. Dr. Luís Cláudio 
é livre-docente em Cardiologia e doutor em Medicina e Saúde. 
Dra. Sheyla Ferro, por sua vez, além de especialização em Car-
diologia, é diretora de Comunicação da SBC/SE e cofundadora da 
Rede Estadual de Infarto.
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Unit realiza Supercerimônia 
do Jaleco

A Universidade Tiradentes (Unit) realizou uma 
Supercerimônia do Jaleco nos dias 30 e 31 de 
maio, no Teatro Tobias Barreto. O evento havia 
sido adiado por dois anos por causa da pandemia 
da Covid-19. Diante disso, mais de 300 alunos das 
turmas de 2021 e 2022 (do 1º ao 4º período) do 
curso de Medicina do Campus Farolândia (Aracaju) 
receberam a vestimenta que representa os ideais 
de pureza das ações, na organização, na eficiência 
e na transparência dos serviços prestados.

Ressaca DuCabrunco foi 
supercalourada da UFS

No dia 9 de abril, a Atlética DuCabrunco, da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS), realizou uma supercalourada. Reunidos em uma casa de show de 
Aracaju, os estudantes de seis turmas foram recepcionados e celebrados na 
Ressaca DuCabrunco. Foram as turmas 112 e 113 (ingressadas pelo último Sisu), 
e as turmas 108, 109, 110 e 111 (do Sisu de anos anteriores), que tiveram as 
respectivas calouradas prejudicadas por causa da pandemia de Covid-19. “O 
evento marcou a retomada das festas organizadas pela nossa Atlética após a 
flexibilização da pandemia”, ressalta Thiago Oliveira, diretor de Comunicação 
da Atlética DuCabrunco.

Unit leva a melhor no 
Intermed 2022

A Universidade Tiradentes (Unit) foi a gran-
de campeã do Intermed 2022, tendo ganha-
do oito das 12 modalidades. Entre 14 e 17 de 
abril, o evento reuniu as Atléticas de Medicina 
do Estado na Universidade Federal de Sergipe 
(UFS) – Campos Lagarto. Durante quatro dias de 
muita integração, competitividade e diversão, 
foram realizados jogos de vôlei, xadrez, futsal, 
handebol e basquete. À noite, as Atléticas se 
encontraram novamente, só que para as festas. 
O pódio geral final foi o seguinte: em 1º lugar, 
Atlética Carango (Unit – Campus Aracaju); em 
2º, Atlética DuCabrunco (UFS – Campus Ara-
caju); em 3º, Atlética Silibrina (UFS – Campus 
Lagarto); e em 4º lugar, Atlética Porreta (Unit 
– Campus Estância).

ESPAÇO
UNIVERSITÁRIO
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Estudante Ailton Cardoso 
surpreende no Copamed 2022

A Atlética DuCabrunco, do curso de Medicina da Universidade Fe-
deral de Sergipe (UFS), realizou o Copamed 2022 entre os meses 
de fevereiro e abril. Segundo Thiago Oliveira, diretor de Comunica-
ção da DC, mais uma vez, a vitória do feminino foi para a Atlética 
Carango, da Unit, que se sagrou pentacampeã. Já a do masculino 
foi para Borussia, time de médicos, que se tornou tricampeão. O 
sucesso desta edição contou, ainda, com o destaque de Ailton Car-
doso (foto), estudante da turma 107 do curso de Medicina da UFS 
Aracaju, que roubou a cena e o coração dos amantes do futebol. 
“Ele narrou todos os jogos de maneira única pelo Instagram oficial 
do evento, deixando todos admirados com sua originalidade e seu 
talento”, explica Thiago.

Dia do ABC: uma oficina 
de cuidados pediátricos

A comunidade mais carente do Povoado Aloque, localizado no 
Bairro Jabotiana, na área fronteiriça entre Aracaju e São Cristóvão, 
foi beneficiada com uma importante ação entre os dias 11 e 23 de 
abril. Na ação organizada por coordenadores locais da International 
Federation of Medical Students Associations (IFMSA) Brazil – Unit e 
os respectivos trainees, por meio de uma capacitação, os alunos 
de Medicina e de Odontologia da Universidade Tiradentes foram 
instruídos a, no dia 23, ter uma manhã de atendimento a crianças 
em estado de vulnerabilidade, com o apoio de médicos pediatras 
e de dentistas, que fizeram os encaminhamentos e solicitações ne-
cessárias, com o apoio do Instituto CrerSer.
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Cervejada da Carango reuniu milhares 
de estudantes

Numa parceria com a Atlética Unitouros, do curso de Direito da Unit, 
a Atlética Carango realizou a Cervejada no dia 7 de maio. Sucesso 
de público, o evento open bar recebeu mais de 2,6 mil pessoas na 
Arena Galvão. Com diversas atrações musicais, contou com o jovem 
cantor cearense Eric Land, grande aposta da nova geração do forró, o 
DJ baiano Pedro Chamuska, a banda aracajuana Os Faranis, além das 
DJs Kariely e Ester Alencar. 

Aula Aberta sobre Doenças da 
Tireoide no HU/UFS

A Liga Acadêmica de Endocrinologia e Metabologia 
de Sergipe (Lacemes), da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS), promoveu a primeira aula aberta de 2022 
no dia 4 de agosto, no Hospital Universitário (HU), em 
Aracaju. Ministrada pela professora Nathalie Santana, 
graduada em Medicina pela UFS, com residência mé-

dica e doutorado em Endocrinologia pela Universidade de São Paulo 
(USP), a aula teve como tema “Doenças da Tireoide”. “A aula aberta 
foi para exposição dos principais tópicos envolvendo doenças que atin-
gem a tireoide. Além de ser um assunto muito importante, também 
caiu na nossa prova do Processo Seletivo”, comentou Beatriz Santana 
Ribeiro (foto), aluna do 6º período de Medicina da UFS e diretora de 
comunicação da Lacemes.

Educação Sexual sem Endereço
Entre os dias 2 e 6 de maio, na Praça Fausto Cardoso, em Aracaju, os 

estudantes do curso de Medicina da Universidade Tiradentes (Unit) par-
ticiparam do projeto “Educação Sexual sem Endereço”. “O evento teve 
como proposta uma intervenção com o apoio do Instituto CrerSer, sobre 
os direitos reprodutivos de populações vulneráveis, além do apoio da 
Secretaria Municipal da Saúde e de Dr. Almir Santana, com equipes de 
testagem de ISTs [Infecções Sexualmente Transmissíveis]. “Foi reali-
zada a distribuição de preservativos e feita a abordagem de assuntos 
relacionados à temática”, explica a estudante Vitória Dias, presidente 
local da IFMSA Brazil – Unit.

IFMSA Brazil – UFS e Unit 
realizam o Medicina Fora da Caixa

O Hospital Universitário (HU) foi palco de mais um evento 
acadêmico destinado aos alunos de Medicina da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS) e da Universidade Tiradentes (Unit). 
Trata-se do projeto Medicina Fora da Caixa, promovido pelo 
International Federation of Medical Students Associations (IFM-
SA) Brazil – UFS e Unit, realizado no dia 6 de agosto, cujo ob-
jetivo foi fazer intercâmbio e trabalho internacional na área 
da Medicina.

Beach Project apresenta Aracaju 
a estudantes estrangeiros

A IFMSA Brazil, através das representações da UFS e da Unit, 
organizou uma ação que vai além das questões acadêmicas. 
Através do Beach Project, a entidade promoveu, no período 
de 29 a 31 de julho e 19 a 21 de agosto, a oportunidade de es-
tudantes estrangeiros de Medicina conhecerem turisticamente 
algumas cidades brasileiras. Aracaju foi uma das selecionadas. 
Assim, os principais pontos turísticos da Capital sergipana fo-
ram apresentados a intercambistas da França, Eslovênia e Po-
lônia. 
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DR. LÚCIO 
PRADO 

DIAS

Eis um ser humano especial portador de uma 
nobreza de espírito e possuidor do que o 
sábio chinês Confúcio considera das maiores 
virtudes do ser humano, a lealdade e o culto 
à sabedoria de que fazemos questão de 
homenagear. 
Confesso ser uma dádiva partilhar de sua 
amizade.

João A. Macedo Santana
H O M E N A G E M

Tel.: 2107-9800
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Medicina e arte 
em busca da 
humanização

Através do associativismo, essa tem sido a missão de Lúcio Prado Dias, presidente 
da Sobrames/SE, um abnegado ativista histórico-cultural

CAPA

Ele dedica a vida a valorizar os médicos. Tem avançado 
as décadas a promover eventos culturais e a desenvol-
ver projetos literários em que esses profissionais são os 
atores e autores. Além disso, é um defensor contumaz 

da preservação de documentos que relatam e retratam a his-
tória da Medicina em Sergipe. O dono dessa trajetória, que é 
também abnegada, se chama Lúcio Antônio Prado Dias. Conhe-
cido e reconhecido não somente pelo segmento médico, mas, 
também, pela sociedade em geral, o profissional com quase 44 
anos de atuação na área que envolve a ciência de Hipócrates é 
um agente incentivador histórico-cultural que tem no associa-
tivismo médico, onde transita de maneira contundente e ativa, 
a ponte e o caminho para desenvolver tantas ações, unindo 
medicina e arte.

Atualmente aposentado dos empregos públicos, Dr. Lúcio 
Prado Dias atua como médico perito credenciado no Departa-
mento Estadual de Trânsito de Sergipe (Detran/SE). Porém, é 
na Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Regional Ser-
gipe (Sobrames/SE), entidade que congrega profissionais cujas 
aptidões vão muito além da medicina, da qual é presidente, 
que ele realiza a missão de unir a ciência médica à arte. Não é 
exagero dizer que muitos dos sobramistas – literatos, cantores, 
compositores, poetas, dançarinos, artistas plásticos, artesãos 
e muitos mais – revelaram seus talentos graças ao estímulo 
dele à frente da instituição. Hoje, a confraria conta com 65 
associados, o que a coloca proporcionalmente como uma das 
maiores do Brasil.

Segundo Dr. Lúcio, como a Academia Sergipana de Medicina 
(ASM) foi criada para ser o lado histórico da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese), a Sobrames/SE, que foi reativada por ele 
em 2014, é o lado cultural da Academia. Vale destacar, aliás, 
que a instituição havia sido fundada pelo irmão dele, Marcos 
Prado Dias, que, infelizmente, já é falecido. “A Sobrames/SE é 
o elo entre a medicina e a arte, buscando humanizar a medi-

À frente da Sobrames/SE desde 2014, o médico Lúcio Prado 
Dias desenvolveu o projeto literário “Antologia Sobrames”, cujo 
primeiro volume foi “Vida”
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cina. Elas caminham de mãos dadas. Se o profissional não 
tiver a visão holística, de humanidade, não é um bom mé-
dico. Torna-se um ser mecânico. Mas, se consegue juntar 
medicina com arte, tem muito mais chance de cumprir o 
verdadeiro papel de médico”, avalia. 

Música e literatura
Com esse pensamento, fomentar o lado artístico dos 

colegas culminou na concretização de ações como 24 sa-
raus temáticos em Sergipe, a maioria em Aracaju, e até 
mesmo em Lisboa, Portugal. Nesses eventos, a diversida-
de de apresentações foi grande: cantorias, instrumentais, 
leitura de textos, declamação de poesias e a participação 
sempre esperada e aplaudida da Banda Sobrames, forma-
da só por médicos. Inclusive, um novo sarau internacio-
nal estava programado para 2020 e seria novamente em 
Portugal. Mas, com a chegada da pandemia de Covid-19, 
teve que ser adiado. Então, a solução foi promover um 
evento on-line. Sob o comando dele, que atuou como 
uma espécie de mestre de cerimônias, a live Sarau da 
Quarentena, um show de duas horas com a participação 
de vários médicos, foi um estrondoso sucesso. 

Além disso, fazendo jus à alcunha da entidade, foi de-
senvolvida na gestão dele a iniciativa das antologias Sobra-
mes, uma produção literária coletiva patrocinada pelos 
próprios participantes, que já tem seis volumes: “Vida”, 
“Humanidades”, “Sentidos”, “Sinais”, “Prescrições” e o 
mais recente “Emoções”, todos pela Editora ArtNer. “É 
uma antologia muito bem-feita, muito bem-revisada. Tem 
de tudo: poemas, contos, crônicas, prosa poética, fatos 
históricos...”, evidencia Dr. Lúcio. Ressalte que, além de 
ter registrado os escritos de dezenas de médicos, entre os 
jovens e os de mais idade, a cada volume, um médico-es-
critor é homenageado com um pequeno relato sobre ele. 
Entre os nomes ilustres, Eduardo Garcia, Garcia Moreno e 
Ranulpho Prata. Detalhe: esses livros podem ser encontra-
dos nas livrarias e até mesmo na Biblioteca do Congresso 
Americano, a maior do mundo, o que é um orgulho para o 
presidente da Sobrames/SE. 

E tem ainda o Café com Letras, outro projeto voltado à 
literatura, em que escritores são homenageados. Como? 
“Fazendo uma releitura na obra de médicos que escreveram 
muito, como Garcia Moreno, Mazze Lucas, Antonio Garcia, 
Airton Teles, José Abud... Iniciamos aqui na Somese. Para-
mos. A ideia é voltar e fazer em outro local às terças-feiras”, 
revela. Ele salienta, também, que muitos colegas estão lan-
çando livros atualmente, o que o faz sentir a sensação de de-
ver cumprido. Mais: além de contribuir para a humanização 
da medicina, o presidente da Sobrames/SE considera que 
todo esse fomento à arte possibilita confraternizar, propor-
cionando uma maior interação entre os médicos. É, ainda, 
uma espécie de válvula de escape para eles, já que atuam 
em uma profissão reconhecidamente estressante. 

Associativismo médico
A profícua atuação de Dr. Lúcio 

na Sobrames/SE é reflexo de toda 
a experiência adquirida através do 
associativismo médico iniciado na 
Somese nos idos de 1985, há 37 
anos. À época, na primeira gestão 
do psiquiatra José Hamilton Maciel 
Silva, ele assumiu o antigo cargo de 
orador. Tendo herdado do pai, o jor-
nalista Antônio Conde Dias, o talen-
to para a escrita, a ele foi entregue 
a direção do Jornal da SMS, então 
fundado pela diretoria que assumia 
o comando da entidade. O jornal foi 
o precursor da atual Revista Some-
se. Era dezembro daquele mesmo ano. “Isso foi a menina dos 
meus olhos. Eu comandava e fazia tudo como um jornalista. 
Dava prazer”, rememora cheio de saudade. Atualmente, a 
publicação fica a cargo da Remacre Comunicação, mas con-
tinua tendo a luxuosa colaboração de Dr. Lúcio, que também 
é um médico a enveredar pelas letras: além de livros publi-
cados, ele escreve para jornais impressos e on-line. 

Claro que a atuação dele na Somese não se limitou ao setor 
da comunicação. Dr. Lúcio, já como presidente da entida-
de – foram dois mandatos: de 1993 a 1997 –, fez história 
na luta por honorários dignos relacionados ao atendimento 
aos planos de saúde. Durante nove meses, sob a liderança 
dele, o atendimento para as operadoras de saúde foi para-

O pai Antônio Conde Dias é 
eterna inspiração para Dr. Lúcio

Na formatura, em 1978, Dr. Lúcio fez o juramento em 
nome de todas as profissões da área da saúde

Lúcio Prado Dias e José 
Hamilton Maciel, amizade 

fraterna e produtiva
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lisado, com exceção da Unimed. Após negociações com o 
Ministério Público, foi possível fazer um acordo. E foi assim 
que, em 1996, foi criado o Departamento de Convênio da 
Somese, o que possibilitou aumentar a receita nas adminis-
trações seguintes.

Por causa de sua firme atuação na defesa dos médicos, 
chegou a ser demitido do Banco do Nordeste, detentor 
do plano de saúde Camed, onde trabalhava como médi-
co orientador. A direção da instituição bancária deu um 
ultimato: ele deveria escolher entre a entidade médica 
ou o emprego. Resultado: optou pela Somese, a demissão 
aconteceu e todo esse imbróglio gerou grande repercussão 
nacional. “Não ganhava nada aqui na Somese, mas estava 
com minha consciência tranquila de ter lutado pelos médi-
cos”, declara. 

Mais um capítulo da vida associativista de Dr. Lúcio que 
merece destaque foi quando atuou como delegado junto à 
Associação Médica Brasileira (AMB). Ali, na gestão do pre-
sidente Antônio Celso Nunes Nassif, ele assumiu o cargo de 
diretor de Cultura, tendo organizado e promovido um con-
curso de prosa e poesia dos médicos, cujos escritos foram 
lançados em livros publicados nacionalmente. Além disso, 
Dr. Lúcio também atuou como vice-presidente e foi o pri-
meiro diretor de Economia Médica da AMB. Nesse último 
cargo, contribuiu grandemente para a criação da Classifi-
cação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM) em conjunto com a Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), da Universidade de São Paulo (USP). 

Em reconhecimento à sua atuação médico-associativa na 
Somese e na Associação Médica Brasileira durante muitos 
anos, Dr. Lúcio foi distinguido, em 1996, pela AMB com a 
Medalha Nacional do Mérito Médico, em solenidade ocor-
rida na cidade de São Paulo. Pela sua luta e atuação no 
âmbito das academias de Medicina, tornou-se também 
membro benemérito da Federação Brasileira de Academias 
de Medicina (FBAM). Foram prêmios à dedicação, ao amor, 
à persistência produtiva na vida associativa do médico e 
escritor Lúcio Prado Dias, que o inclui, pelo conjunto da 
obra, na visão de Berthold Brechet, na categoria dos “im-
prescindíveis”.

História e memória
Na época em que era presidente da Somese, o interesse 

por preservar a memória da medicina se consolidou quan-
do, em 1994, Dr. Lúcio ajudou a fundar a Academia Ser-
gipana de Medicina, cuja primeira sede nasceu entre as 
paredes da própria Sociedade Médica de Sergipe. “Foram 
criadas 40 cadeiras com respectivos patronos, para rece-
ber o mesmo quantitativo entre médicos ilustres. Dei todo 
o apoio, colocando a estrutura da Somese para o que fosse 
necessário, sem saber que o meu nome já estava escolhi-
do como um dos fundadores, dessa forma, integrando o 
quadro inicial de acadêmicos. Vejam que responsabilida-
de: eu com apenas 40 anos e já me vendo lado a lado com 
os meus professores e médicos consagrados”, comenta. 
Ressalte que, entre 1999 e 2001, Dr. Lúcio comandou a 
ASM, sendo o terceiro presidente da entidade. 

Em dezembro de 2015, já como secretário geral da ASM, 
cargo que ocupa até hoje, conseguiu com os colegas dire-
tores importante conquista para a preservação da memó-
ria da medicina sergipana. O então governador Jackson 
Barreto cedeu o espaço do antigo prédio do Instituto Par-
reiras Horta para a Academia Sergipana de Medicina, para 
uma futura instalação do Museu do Médico de Sergipe, 
além das sedes da Academia e da Sobrames/SE, e do Me-
morial Parreiras Horta. 

No entanto, por questões técnico-burocráticas impostas 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), onde recursos financeiros da ordem de quase R$ 
1 milhão ficaram presos, não foi possível iniciar a reforma 
e a restauração do local. A diretoria da ASM até cogitou a 
possibilidade de devolver a cessão do prédio ao governo 
do Estado, mas, diante da importância do projeto, a ideia 
ainda não foi implementada. “Os esforços da Academia 
continuam junto aos órgãos responsáveis, para que aquele 
prédio possa ser recuperado e se transforme no templo da 
memória da medicina de Sergipe”, explica Dr. Lúcio.

É interessante salientar que o papel sempre engaja-
do de agitador histórico-cultural chamou a atenção dos 
membros da Academia Sergipana de Letras (ASL), o que 
possibilitou a ele integrar a entidade. Além de livros publi-
cados ou organizados por ele na condição de antologista 

Dr. Lúcio recebeu a Medalha Nacional do Mérito Médico da AMB das 
mãos do Dr. Antônio Celso Nunes Nassif

Ao lado de Anderson Nascimento, 
presidente da Academia Sergipana 

de Letras, Dr. Lúcio assinou o Termo 
de Posse
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Sobre Dr. Lúcio Prado Dias
O médico Lúcio Antônio Prado Dias veio ao mundo na então Maternida-

de Santa Isabel, em Aracaju – hoje, Maternidade João Firpo –, no dia 11 de 
agosto de 1954. Portanto, tem 68 anos completados recentemente. Filho 
de Antônio Conde Dias (in memoriam) e de Natália Prado Dias, ambos co-
letores públicos em Itaporanga D’Ajuda – o pai, federal; a mãe, estadual 
–, herdou o talento para a escrita do pai, que era também jornalista, e a 
objetividade e a perspicácia da mãe. Estudou por nove anos no Colégio do 
Salvador até completar o Ginásio. Já os dois primeiros anos do Científico 
foram cursados no Colégio Salesiano e o último, no Colégio Atheneu Ser-
gipense. 

Em 1973, o jovem Lúcio iniciou a Faculdade de Medicina na Universi-
dade Federal de Sergipe (UFS), graduando-se em 1978. Uma curiosidade: 
antes de se formar, foi professor de Biologia no Atheneu, mas acabou não 
enveredando pela docência na Universidade. Apesar disso, foi nomeado 
membro benemérito da Academia Sergipana de Educação (ASE) por ter 
colaborado para a fundação da entidade em 2019. 

Ainda como estudante, a convite do Dr. Antero Pales Carozo, professor 
de Fisiologia, trabalhou como estagiário no Projeto Rondon, atuando em 
várias campanhas nacionais e regionais, principalmente no Mato Grosso, 
nas cidades de Miranda e Porto Murtinho – hoje, os dois municípios in-
tegram o Estado do Mato Grosso do Sul. No final do curso, juntou-se ao 
médico Wellington Sabino Ribeiro Chaves, gastroenterologista que atuava 
no Hospital Santa Isabel, onde Dr. Lúcio estagiou e também teve seu pri-
meiro emprego. A experiência vivenciada com Dr. Wellington o fez optar 
por essa especialidade. “Devo muito a minha formação como médico a 
ele”, afirma. Depois, trabalhou na Prefeitura de Divina Pastora. Além disso, 
fez cursos de pós-graduação em Medicina do Trabalho, Gestão Empresa-
rial e Medicina do Tráfego.

Casado com a médica pediatra Cristina Maria Garcia Dias, Dr. Lúcio tem 
três filhos: Lúcio Garcia Dias, médico anestesista; Marcela, psicóloga e que 
hoje trabalha no Tribunal Regional Federal (TRF); e Bruno, médico urolo-
gista. “Fico muito feliz e orgulhoso que eles seguiram os passos da medi-
cina”, diz o avô de Larissa, 16 anos, Daniel e Lucas, de 9 anos, Luan, de 4 
anos, e Clara, que nascerá em outubro. 

e de colaborações em jornais, Dr. Lúcio trazia no currículo a experiência de 
ter sido criador e promotor do Cantinho da Arte, um espaço disponibilizado 
em 2000 pela Unimed para que novos artistas – não apenas médicos – pu-
dessem apresentar os trabalhos deles uma vez por mês. “Os artistas eram 
lançados no Cantinho da Arte, que teve dez anos de vida enquanto estive lá. 
[O pintor] Tintiliano, por exemplo, apresentou a primeira exposição da vida 
dele no Cantinho da Arte. Foi muito gratificante, pois demonstra que a luta 
não foi em vão”, opina. E complementa: “Minha principal característica é 
me doar àquilo em que eu acredito”.

Entre suas duas referências na Medicina: 
Antônio Garcia Filho e Marcos Prado Dias, 
respectivamente, sogro e irmão

O casamento com 
Cristina Garcia foi 
em 1977, um ano 
antes de colar grau 
na UFS

Nos 80 anos do pai Conde Dias, com a mãe 
Natália e os irmãos Marcos e Magali

A mãe Natália Dias com Dr. Lúcio, a esposa 
Cristina, os filhos, noras e genro

Em agosto deste 2022, os avós Lúcio e Cristina 
em momento divertido com os belos netos
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NOTÍCIAS

Grupo Constat celebra 
22 anos de história

No dia 9 de agosto, o Grupo Constat completou 22 
anos de atuação na assistência à Saúde em Sergi-
pe. A empresa foi idealizada pela enfermeira Iva-

na Torres, ainda como Constat Consultoria e Auditoria, 
prestando serviços para planos de saúde no Estado. 

Cinco anos depois, o Home Care foi lançado, serviço 
pioneiro em ofertar soluções de assistência de forma 
multidisciplinar em domicílio em Sergipe, disponibili-
zando desde o internamento, consulta médica e plantão 
de enfermagem até a administração de medicamentos e 
acompanhamento nutricional. 

Hoje, a Constat é um grupo formado por cinco uni-
dades de negócio: Home Care, Fisio e Fono Hospitalar, 
ProSaúde Ambulâncias, Vitalmed Constat e a Constat 
Educação. 

O Grupo Constat possui credenciamento com as prin-
cipais operadoras de planos de saúde que atuam em 

Sergipe, faz a prote-
ção médica de diversos 
eventos, contribui para 
a capacitação de pro-
fissionais da saúde e, 
recentemente, realiza 
atendimentos de urgên-
cia e emergência por 
meio da associação ao 
Atendimento Pré-Hospitalar (APH).

São mais de duas décadas de uma história com foco 
no propósito de oferecer o melhor cuidado e fruto do 
trabalho árduo de quase mil profissionais, entre colabo-
radores e prestadores de serviço. O resultado é a con-
fiança dos clientes, que utilizam e reconhecem a quali-
dade dos serviços prestados pela empresa. 

Agradecemos a todos que fazem parte dessa história.

Dr. Lúcio Prado Dias dedica a vida a valorizar os profissionais médicos. Vai ainda mais além 
ao fomentar a preservação da história da medicina e ao evidenciar o potencial dos colegas através 
do incentivo à arte e à cultura. 

Caro amigo, você é orgulho não só para a classe médica, mas, também, para todos os sergipanos. 
É uma honra tê-lo sempre ao meu lado nos mais diversos momentos da vida.  

Dr. José Hamilton Maciel Silva

H O M E N A G E M

Avenida Visconde de Maracaju, 490 
Cidade Nova, Aracaju/SE

Tel.: 79 3212-4400 - 79 3212-4445



SAÚDE & MEIO AMBIENTE

Dra. Gabriela Almeida esclarece os 
aspectos técnicos do meio ambiente

O meio ambiente é 
matéria de discus-
são cada vez mais 
procurada por di-

versos profissionais e tam-
bém por toda a sociedade. 
E a área da saúde também é 
uma delas. Pensando em au-
xiliar prestadores de serviços 
de saúde quanto ao entendi-
mento técnico sobre assuntos 
que envolvam meio ambiente 
e os riscos à saúde pública, a 
Revista Somese convidou a 
Dra. Gabriela Almeida, espe-
cialista em Gestão e Licen-

ciamento Ambiental, para assinar esta recém-criada co-
luna. Assim, nas próximas edições, ela discorrerá sobre 
o que é meio ambiente, quais as diferentes tipologias 
e interações, aspectos técnicos e normativos, além da 
correlação com a aplicação e a compreensão de leis e 
das medidas preventivas, corretivas, mitigadoras e com-
pensatórias que auxiliam no bem-estar da população. 
Também explanará a respeito das competências técnica 
e administrativa, discricionariedade e arbitragem sobre 
o tema e o conhecimento das legislações que o regem.

Antes, é preciso conhecer um pouco sobre Maria Ga-
briela Bispo Almeida, uma profissional de vasto currícu-
lo. Formada em Química (nível superior) e Saneamento 
Ambiental (curso tecnólogo), ela é especialista em Ges-
tão Ambiental e Licenciamento Ambiental, área na qual 
atua há mais de 12 anos. Inclusive, foi professora uni-
versitária por mais de quatro anos, lecionou disciplinas 
como microbiologia aplicada, saúde e meio ambiente, 
prevenção de doenças infecciosas vinculadas à poluição 
ambiental e, hoje, é docente de pós-graduação em cur-
sos na respectiva área, lecionando matérias como Le-
gislação Ambiental, Tratamento de Resíduos e Efluentes 
Sanitários e Industriais, Hidrogeologia e Licenciamento 
Ambiental. 

Vale destacar, ainda, que Gabriela é mestre e dou-
tora em Biotecnologia Industrial, comentarista técnica 
ambiental do quadro “Descomplica Meio Ambiente”, do 

Programa Ambiente e Variedades, da Rádio Liberdade 
FM (100,3) e da TV Ambiental Web, além de ser colunis-
ta ambiental do Portal G1, da Rede Globo, onde publica 
artigos técnicos, e também colunista da Revista Advoga-
dos, um dos produtos da Remacre Comunicação. E não 
para por aí: a especialista é consultora ambiental do Nú-
cleo de Desenvolvimento Econômico e Social do Estado 
de Sergipe (NDES) e empresária, já que é proprietária 
do escritório Gabriela Almeida Consultoria Ambiental & 
Sanitária. 

Entre as muitas atuações marcantes, destaque para a 
participação no projeto Dom Távora, da Secretaria de 
Estado da Agricultura (Seagri) em Sergipe, quando tra-
balhou no Programa das Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD), o que afirma ter sido uma grande hon-
ra. “Fui responsável pelo licenciamento ambiental de 
mais de 185 atividades econômicas da cadeia produtiva 
de regiões com baixo Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH). Pude ajudar muitas famílias a legalizarem as 
atividades econômicas delas, favorecendo as fontes de 
renda e, assim, permitindo elas saírem da linha de po-
breza”, ressalta.

Enquanto consultora ambiental, Dra. Gabriela é res-
ponsável por diversos licenciamentos de atividades de 
alto Potencial Poluidor Degradador (PPD) e de áreas 
com características ambientais sensíveis e vulneráveis. 
Hoje, ela é referência em Sergipe e presta serviços em 
outros Estados. Quer saber mais histórias e atuações 
dessa “missionária ambiental”? Acesse http://lattes.
cnpq.br/0552640760648081 e – claro – não perca as pró-
ximas edições da Revista Somese.

Rua Minervino de Souza Fontes, 

150, Bairro Salgado Filho

Aracaju–SE

Fone: (79) 99893-4227 (WhatsApp)

Site: www.gabrielaalmeidaconsultoria.com.br

E-mail: gabrielaalmeidaconsultoria@outlook.com

Facebook: /gabrielaalmeidaconsultoria

Instagram: @gabrielaalmeidaconsultoria
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Dra. Gabriela Almeida atua na área 
de Gestão Ambiental e Licenciamento 
Ambiental há mais de 12 anos
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EDUCAÇÃO & SAÚDE

Memória e envelhecimento

ANTÔNIO CLÁUDIO NEVES [*] Ar
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[*] Antônio Cláudio Neves 
é geriatra, presidente da 
Associação dos Amigos 
dos Idosos do Brasil (AMI), 
diretor do Instituto de 
Atenção a Longevidade 
(IAL) e membro titular da 
Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia 
(SBGG).

Com o aumento da expectativa de vida, al-
gumas doenças ganharam maior atenção, 
ou melhor, maior preocupação. O medo da 
fragilidade por perda ou diminuição da fun-

ção cerebral faz com que as pessoas passem a temer a 
famosa doença de Alzheimer. Assim, perder a memória 
passou a ser um pesadelo.

A doença do alemão. Desta maneira também é cha-
mada a doença caracterizada por perda global da fun-
ção cognitiva ou função cerebral. Tem este apelido 
por ter sido descoberta pelo cientista alemão Alois 
Alzheimer. A doença de Alzheimer ocorre em cerca de 
10% das pessoas com idade acima de 65 anos e cerca 
de 40% das pessoas acima de 80 anos. Os pacientes 
com Alzheimer têm 50% de chances de ter filhos com 
a doença. Ela também é mais comum nas pessoas com 
menor escolaridade. 

A doença de Alzheimer ocorre com processo infla-
matório, alteração dos neurônios, deposição de mate-
rial fibrótico nas paredes dos vasos e entre as ligações 
neurais com consequente prejuízo na comunicação 
entre os neurônios. Estudos já mostraram correlação 
entre efeito tóxico de agentes infecciosos, alumínio e 
aminoácidos neurotóxicos. O glutamato monossódico é 
um aminoácido utilizado de forma crescente nas últi-
mas décadas como reforçador do sabor nos alimentos. 
Já o alumínio não possui qualquer papel 
na fisiologia humana, sendo ape-
nas um metal tóxico, porém 
pouco dosado nos exames 
preventivos. 

A demência vas-
cular é a segunda 
causa de demên-
cia, apesar de 

menos citada. Esta surge pela ocorrência de microin-
fartos cerebrais com consequente morte de neurônios. 
Seu quadro clinico é bastante semelhante à doença de 
Alzheimer. Há perda de memória, menor capacidade 
para realização de cálculos e presença de distúrbios 
comportamentais. Por ser doença relacionada à vascu-
laridade, tem maior incidência nas pessoas com fator 
de risco vascular, como diabetes, hipertensão arterial, 
dislipidemia, tabagismo, obesidade e sedentarismo.

Algumas situações podem levar a falhas de memó-
ria e não serem permanentes: algumas doenças, como 
anemia, hipotiroidismo ou depressão; efeitos colate-
rais de medicamentos são causas comuns e falhas de 
memória; desidratação ou algumas deficiências nutri-
cionais também podem afetar o bom funcionamento 
do cérebro. 

Para preservar a boa saúde do cérebro diante do di-
nâmico, progressivo e desafiador processo de envelhe-
cimento, é necessário trabalharmos em várias frentes. 
Entre diversas atitudes, recomendamos não deixar a 
mente parada, tentar aprender ou criar algo novo, ter 
uma boa saúde vascular com paredes dos vasos sem 
fragilidades e cuidar da viscosidade sanguínea; hidra-
tar e nutrir bem a arvore neural; a atividade física tem 
grande papel neste processo. bom sono; preservar de 
todas as formas o bom humor, mesmo que com me-

dicamentos, é fundamental; e, por fim, 
se a baixa escolaridade é fator 

de risco para a demência, 
o inverso deve valer: ler 

enquanto viver é es-
sencial.

Para preservar a boa saúde 
do cérebro, uma dica é não 

deixar a mente parada, 
como tentar aprender ou 

criar algo novo
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William Soares e Zulmira Freire, presidente e vice-presidente, 
respectivamente, tomaram posse para o biênio 2022/2024

Nova diretoria da Academia 
Sergipana de Medicina é 

empossada em sessão festiva

A sessão solene e festiva de posse da 13ª diretoria da 
Academia Sergipana de Medicina (ASM) aconteceu 
no dia 25 de maio deste ano, no auditório da Biblio-
teca Pública Epifânio Dória, em Aracaju. Agora, o 

presidente da entidade durante o biênio 2022/2024 é o mé-
dico William Eduardo Nogueira Soares, que tem a confreira 
Zulmira Freire Rezende como vice-presidente. Ele substitui 
Roberto César Pereira do Prado, agora ex-presidente. 

 A nova diretoria é constituída, ainda, dos seguintes in-
tegrantes: Lúcio Antônio Prado Dias (secretário geral – re-
eleito), Roberto César Pereira do Prado (secretário adjun-
to), Fedro Portugal (tesoureiro geral – reeleito) e Henrique 
Batista (tesoureiro adjunto). Já o Conselho Consultivo será 
presidido pelo acadêmico José Hamilton Maciel Silva. Na 
mesma sessão, foram empossados os membros do Conselho 
Fiscal. 

Estiveram presentes na solenidade a enfermeira Mércia 
Feitosa, secretária de Estado da Saúde; o vereador Vinicius 
Porto, prefeito de Aracaju em exercício; o médico Hesmo-
ney Ramos de Santa Rosa, presidente da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese); o professor Jorge Carvalho, presi-
dente da Academia Sergipana de Educação (ASE); o médi-
co Antônio Carlos Sobral Sousa, representando a Academia 
Sergipana de Letras (ASL) e Juciene Maria Santos de Jesus, 
diretora da Biblioteca Pública Epifânio Dória.

Discursaram o agora ex-presidente Roberto César Prado, 
que fez uma síntese da administração dele, e o sucessor 
William Soares. Com um discurso poético, ele emocionou os 
presentes ao tomar posse como novo presidente da ASM. Se-
gundo William Soares, a atuação será norteada pelos princí-
pios que vêm sendo trabalhados desde a primeira diretoria. 
“Eu vou empunhar a mesma bandeira dos presidentes an-
teriores. Eles são grandes mestres, os grandes professores 
que muito fizeram pelo povo sergipano, pela medicina e 
que criaram a Academia. Então, espero dar continuidade à 
altura deles”, destacou.

Ressalte que a nova diretoria da Academia Sergipana de 
Medicina presenteou os convidados com mudas de pau-bra-
sil. “Uma delas será plantada no jardim dessa maravilhosa e 
belíssima biblioteca, que viverá por 300 anos”, disse o novo 
presidente da ASM. Após a solenidade, foi oferecido um co-
quetel aos presentes e, além disso, visitaram a exposição 
sobre as “Teses Médicas”, no hall da Biblioteca.

O médico William Soares sucede o confrade Roberto César Prado 
na presidência da ASM

O discurso de posse do novo 
presidente, William Soares, 

emocionou os presentes
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Mércia Feitosa, Dr. Roberto César Prado, Vinícius Porto e Dr. Carlos 
Sousa prestigiaram o evento

O auditório da Biblioteca Pública Epifânio Dória foi palco da 
posse da 13ª diretoria da ASM

Confreiras e confrades da Academia, além de outros 
convidados, participaram do evento

Convidados foram presenteados com mudas de pau-brasil



MARCOS ALMEIDA 

______________________________________________________

[*] Marcos Almeida é médico, professor e pesquisador.
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D
esde que descobri os encantos da pesquisa 
científica, percebi que um grande “calcanhar 
de Aquiles” é o conhecimento acerca de meto-
dologia científica. Fundamentalmente, quando 
se trata de pesquisa de caráter quantitativo, a 
reflexão acerca da análise estatística, já deline-

ada durante o esboço da metodologia, auxilia na produção de 
artigos científicos de excelente qualidade. 

Com efeito, mais da metade dos trabalhos recusados para 
publicação em revista de escol se devem a erros metodológi-
cos ou fragilidade na análise dos dados. Cientes disso, muitos 
pesquisadores têm solicitado a participação de colegas com 
maior conhecimento nessa área, algo que é, de fato, salutar 
nas parcerias acadêmicas. 

Mas esse não é exatamente o tema dessa série. Aqui, co-
meçarei a tratar de questão bem mais básica, que antecede à 
análise estatística, qualquer que seja. Resumirei o assunto da 
seguinte maneira: preocupar-se em obter análise estatística de 
qualidade, sem antes devotar-se à produção de dados corretos, 
é perda de tempo, caminho para rejeição do material e fonte 
de erros que, se publicados, prestam um desserviço à ciência. 

Não obstante, apesar do silêncio sobre o assunto, esse tem 
sido um dos maiores problemas da pesquisa quantitativa. Pen-
so que grande parte do silêncio se deve à ideia, assaz ingênua, 
que o estatístico resolverá devidamente problemas que tais. 
Com o intuito de esclarecer questões cruciais a esse respeito, 
e na esperança de que a pesquisa científica alcance patamares 
ainda mais elevados, trago a lume esse tema.  

Essa introdução fará parte de cada crônica 
publicada nessa revista e, abaixo, trataremos 
com mais detalhes de várias questões que 
considero importantes.

Fidedignidade: os dados precisam ser fi-
dedignos. Simples assim. Não pode haver 
inconsistência relevante. Do contrário, a 
análise perde o sentido. Por exemplo: se 
insiro numa planilha a data de entrada e sa-
ída em um hospital, e, se há inconsistência 
nas datas, a análise potencialmente geraria 
tempo de permanência negativo – algo que 
é impossível –  e tempo de permanência ir-
real, por exemplo, cinco anos para um pro-
cedimento que dura entre um e nove dias. 

Em decorrência disso, os valores médios, o desvio-padrão e 
os intervalos de confiança estarão equivocados, e esse erro 
afetará – em maior ou menor grau, a depender do tamanho 
amostral – tudo o que envolver essa variável. É o dedo de 
Midas ao reverso: apodrece tudo que toca. Isso ocorrerá não 
apenas na análise descritiva da variável, mas, principalmen-
te, nos resultados principais, quando ela for inserida no mo-
delo de predição. Sempre que identifico essa falha, alerto 
o pesquisador responsável pelo estudo e ouço algo do tipo: 
“Ok, foi um estudante que coletou”. Ou também: “Pedi a 
uma pessoa para coletar os dados, mas não chequei”. A re-
flexão que faço é: se você fosse a um laboratório de análises 
clínicas, realizasse exames de glicemia e os valores viessem, 
digamos, -10 (10 negativos) ou +15.000 (15 mil positivos), 
você confiaria nos demais dados fornecidos por esse labo-
ratório? Afinal, haja vista a flagrante falta de fidedignidade, 
perfeitamente identificada pelo estatístico, outras falhas 
passariam em branco, uma vez que são plausíveis. Exemplo: 
glicemia igual a 60, quando deveria ser 160, não seria iden-
tificada como inconsistência na fase tardia de inspeção dos 
dados, sem contraprova. 

Percebo que a coleta de dados não tem sido frequente-
mente submetida à devida supervisão. Muitas vezes consi-
derada um trabalho de menor importância, essa sensação 
equivocada acaba sendo transmitida para a equipe inteira. 
Viola-se, assim, o tesouro de maior valia em pesquisa quanti-
tativa: a fidedignidade dos dados!

UM BANCO DE DADOS
PARA CHAMAR DE SEU

A coleta de dados não 
tem sido frequentemente 
submetida à devida supervisão

Divulgação

parte 1
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O médico Hesmoney Santa Rosa 
se torna “Cidadão Sergipano”

O médico Hesmoney Ramos de Santa Rosa 
recebeu o título de “Cidadão Sergipano”, 
concedido pela Assembleia Legislativa de 
Sergipe (Alese). A homenagem aconteceu 

no dia 31 de maio deste ano, durante solenidade 
com a presença de familiares e amigos. A honraria é 
uma propositura do deputado estadual Luciano Bis-
po, presidente daquela Casa Legislativa.

Emocionado, Dr. Hesmoney Santa Rosa agra-
deceu ao povo de Sergipe pela honraria, res-
saltando que foi em terras sergipanas onde se 
graduou em Medicina, constituiu família e fez 
muitos amigos, além de se tornar professor. “É 
um momento de muita honra e de muita grati-
dão ao povo sergipano. Foi aqui que fiz a mi-
nha formação médica. Estou muito honrado por 
meus pais serem daqui, deste local onde cons-
truí minha história e minha família. Em Sergipe, 

cheguei em julho de 1979”, declarou. 
Portanto, são 43 anos com raízes fincadas 
no Estado. Após tantas décadas, o médi-
co foi reconhecido pelo vasto currículo e 
pelos inúmeros trabalhos desempenhados 
no Estado (veja boxe). 

Luciano Bispo, presidente da Alese, fri-
sou que o médico Hesmoney é um homem 
conceituado no Estado e entre a cate-
goria médica. “Ele está aqui há mais de 
40 anos. É um nome de reputação entre 
seus colegas médicos. É tanto que hoje 
é o presidente da Somese”, observou o 
parlamentar.

Saumínio Nascimento, vice-presidente 
do Grupo Tiradentes, destaca que ele for-
mou toda uma geração de profissionais da 

saúde, especialmente na Medicina. “Dr. Hesmoney 
contribuiu bastante, ampliando a oferta da Medicina 
no Estado de Sergipe, interiorizando [o curso]. En-
tão, é mais do que justo ele [receber esse título], 
enquanto hoje presidente da Sociedade Médica de 
Sergipe, dignificando a profissão da Medicina, dig-
nificando o profissional médico. É uma justa home-
nagem, e estamos aqui para prestigiá-lo”, afirmou.

Dr. Hesmoney Santa Rosa (de gravata xadrez) com os deputados Luciano 
Pimentel, Luciano Bispo e Vanderbal Marinho

Os médicos Lúcio Prado Dias, presidente 
da Sobrames/SE, o homenageado 

Hesmoney Santa Rosa e William 
Nogueira, presidente da ASM

Fotos: Sérgio Silva

REVISTA SOMESE44



Quem é Dr. Hesmoney Santa Rosa
Nascido em Campo Maior, em 1º de fevereiro de 

1963, o piauiense de 59 anos é filho de Herinaldo de 
Santa Rosa e Maria Novanete Ramos de Santa Rosa. 
Formou-se em Medicina pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) em 1985. Tem Especialização em Ad-
ministração Hospitalar pelo Centro Universitário São 
Camilo – Campus Pompeia (1992), Especialização em 
Neurocirurgia pela Associação Médica Brasileira (2000) 
e Mestrado em Saúde e Ambiente pela Universidade 
Tiradentes (2009). 

O médico tem experiência, ainda, na área de Medi-
cina com ênfase em Anatomia, Neurociências e Cirur-
gia. Inclusive, o neurocirurgião tem consultório pró-
prio. Foi, ainda, diretor da Área da Saúde da Unit por 
mais de 20 anos. Além disso, é conselheiro titular do 
Conselho Regional de Medicina de Sergipe (Cremese) e 
membro titular da Sociedade Brasileira de Lesão Me-
dular, da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia e da 
Sociedade Brasileira de Anatomia. Em 23 de outubro 
de 2020, foi empossado presidente da Somese para o 
triênio 2020-2023. Tornou-se, assim, o 26º comandante 
da entidade.

Prof. Dr. Saumíneo Nascimento, vice-presidente do Grupo 
Tiradentes, prestigiou a homenagem a Dr. Hesmoney Santa Rosa

O advogado Júlio Rochadel também parabenizou o médico 
Hesmoney Santa Rosa

Dr. Hesmoney recebeu os parabéns de Dr. Petrônio Gomes, ex-presidente 
da Somese

O homenageado com a Profa. Dra. Wanessa Lordelo, Dr. Roberto Vivas e a 
mãe, Dra. Novanete Ramos

Clóvis Munaretto, publisher da Revista Somese, ao lado da Dra. Novanete 
Ramos, mãe do homenageado, Dr. Hesmoney Santa Rosa e Dr. Júlio Rochadel

Dr. Hesmoney recebeu o carinho da irmã, a Profa. Dra. Maria 
Pureza Ramos
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SomeseSomese celebra  celebra 85 Anos85 Anos em  em 
prol dos prol dos médicosmédicos e da  e da medicinamedicina

A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) com-
pletou 85 anos no dia 27 de junho deste 2022. 
Para celebrar a data, médicos, empresários, 
autoridades, jornalistas, entre outros convi-

dados, participaram de uma cerimônia festiva no au-
ditório da entidade, em Aracaju. Foi uma noite de ho-
menagens a dez grandes profissionais da medicina que 
tanto fazem pela saúde e pelo bem-estar da população 
sergipana. Eles foram agraciados com a entrega da Co-
menda “Dr. Francisco Guimarães Rollemberg”.

A merecida homenagem foi para os médicos José 
Abud, Francisco Guimarães Rollemberg, José Hamilton 
Maciel Silva, Marcos Teles de Melo, Dietrich Wilhelm 
Todt, Margarida Maria Diniz Franco, Sônia Dantas Pas-
sos, Rosa Maria Sampaio Vila-Nova de Carvalho, Leda 
Maria Delmondes Freitas Trindade e Sônia Maria Lima 
Santana Marcena. Ao final do evento, foi servido um 
coquetel para os convidados. 

Em 85 anos de atividades, a Somese contribuiu – e 

muito – para fortalecer a Medicina e os 
profissionais médicos no Estado. É a en-
tidade médica mais antiga de Sergipe 
e, nessas oito décadas e meia, assumiu 
papel relevante no desenrolar da histó-
ria da Medicina no Estado. Desse modo, 
também mantém viva a própria história 
na memória do povo sergipano.

Quase 20 anos após duas tentativas 
frustradas de criar uma instituição que 
reunisse os médicos sergipanos, o so-
nho se concretizou quando, enfim, a 
Somese foi fundada. Era o ano de 1937. 
Surgiu diante da necessidade de agre-
gar os médicos para debater assuntos 
ligados à Medicina, buscando promover 
o desenvolvimento científico e cultural 

dos associados. Ressalte, aliás, que o médico humanis-
ta Augusto Leite promoveu a revolução necessária para 
o nascimento da Sociedade Médica de Sergipe. Ele, in-
clusive, foi o primeiro presidente e esteve à frente da 
entidade por três mandatos. 

Em evolução
Como um organismo em evolução, a Somese cresceu 

e se desenvolveu ao longo dos anos. Mais do que isso: 
passou a atuar em prol das lutas de classe, incentivan-
do a criação de outras entidades médicas, a exemplo 
do Sindicato dos Médicos de Sergipe (Sindimed), do 
Conselho Regional de Medicina de Sergipe (Cremese) 
e da Academia Sergipana de Medicina (ASM). Também 
contribuiu para a fundação da Faculdade de Medicina 
de Sergipe.

Na gestão de José Augusto Barreto, de 1964 a 1965, 
a Somese adquiriu um terreno para a construção da 
almejada sede própria. Mas foi na gestão seguinte, do 

Em cerimônia festiva, foi entregue a Comenda 
“Dr. Francisco Guimarães Rollemberg” a dez médicos

O presidente Hesmoney Santa Rosa (ao centro) comandou a cerimônia festiva pelos 
85 anos da Somese

Fotos: Ascom Somese
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presidente Hugo Gurgel, que a obra foi executada com 
ajuda do governo Lourival Baptista. A sede, localizada 
na Rua Gulhermino Rezende, 426, no Bairro São José, 
foi inaugurada em fevereiro de 1968. 

E não parou por aí. Na gestão de José Hamilton Ma-
ciel, de 1985 a 1989, houve mudanças importantes: 
uma grande reforma, com a construção de lojas que 
pudessem ser alugadas, e a criação do Departamento 
de Convênios e do “Jornal da S.M.S.” – este lançado 
em 1985 sob a batuta do médico Lúcio Antônio Prado 
Dias. Trata-se do embrião do que hoje é a Revista So-
mese. Além disso, Hamilton Maciel também inaugurou 
o Museu Médico de Sergipe, que, desde 2004, está sob 
a guarda da ASM. 

Mais transformações aconteceram entre os anos de 
1993 e 1997 na gestão de Lúcio Prado Dias, quando fo-
ram realizados três trabalhos fundamentais: o resgate 
do prestígio da entidade, a mobilização para garantir 
os devidos honorários médicos e diversas práticas de 
desenvolvimento científico. Já na gestão de William 
Eduardo Nogueira Soares (1997 a 1999), foi realizada 
uma nova e ampla reforma, com a construção do pri-
meiro andar, onde foi instalada a sala para os tradicio-
nais almoços da Somese. 

Celebrando os médicos
Na fase mais recente da história da Somese, o médi-

co José Aderval Aragão assumiu a presidência por dois 
mandatos (de 2015 a 2019). Ele iniciou uma era de 
novos projetos e modernização da entidade. Para ho-
menagear centenas de profissionais, realizou a entrega 
dos troféus “Prof. Lauro Augusto do Prado Maia” e “Ir-
mãos Hyder e Hugo Gurgel” e das comendas “José Au-

gusto Soares Barreto” e “Dr. Augusto do Pra-
do Franco”. Também foram realizadas três 
versões do Jantar Dançante Somese quando 
algumas dessas honrarias foram entregues. 

O conceito de homenagear os médicos 
evoluiu para a necessidade de registrar 
documentalmente para a posteridade um 
pouco da trajetória desses profissionais tão 
importantes para a história da medicina em 
Sergipe. Mas, pensou-se, essa homenagem 
deveria ser feita em vida. Assim, surgiu a 
ideia do “Livro Verde da Medicina Sergipa-

na”, que possui os volumes 1 e 2. Também foi lançado o 
livro “Memória Viva da Medicina Sergipana”. Todos são 
de autoria do então presidente Aderval Aragão.  

Além disso, a Somese realizou o IV Congresso da So-
ciedade Médica de Sergipe e criou o Projeto Salve em 
parceria com a Cooperativa dos Anestologistas do Estado 
de Sergipe (Coopanest), Corpo de Bombeiros Militar de 
Sergipe e Serviço de Atendimento de Urgência (Samu). 
O objetivo é instruir a população e instituições sobre 
quais os procedimentos adequados quando ocorrer uma 
parada cardiorrespiratória até que chegue o socorro. 

Já a atual gestão, sob o comando do médico Hesmo-
ney Ramos de Santa Rosa, assumiu um grande desafio: 
gerir a entidade médica mais antiga do Estado em meio 
à pandemia de Covid-19, quando ainda não haviam de-
senvolvido vacinas para imunizar a população. Assim, 
diante da necessidade de isolamento social, que com-
prometeu a execução de atividades presenciais, o pri-
meiro ano da nova administração foi de muito planeja-
mento, trabalho interno e ações voltadas a fortalecer e 
unir ainda mais a classe médica. 

Entre as ações, destaque para a publicação da tercei-
ra e da quarta edição do Guia Médico Especializado de 
Sergipe; a exigência de vacina anti-Covid para profissio-
nais de saúde; parceria com a Unimed/SE contra a in-
fluenza; retomada dos tradicionais almoços e realização 
do Forró dos Médicos em comemoração aos 85 anos da 
entidade.

Médicos e demais convidados lotaram o auditório da Somese para comemorar 
as oito décadas de meia da entidade

Médicos e demais convidados lotaram o 
auditório da Somese para comemorar as oito 

décadas e meia da entidade
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ESPECIAL

A importância da prevenção para 
envelhecer de forma saudável
O geriatra Cláudio Neves ressalta a necessidade de capacitar 

profissionais médicos para melhor atender os idosos

O Brasil está envelhecendo 
– e isso vem ocorrendo 
de maneira acelera-
da. Diante disso, com a 

quantidade insuficiente de médi-
cos geriatras no País, tem sido um 
grande desafio desenvolver ações 
que possam promover o envelhe-
cimento saudável das pessoas, 
tomando como base a prevenção. 
É o que aponta o geriatra Antônio 
Cláudio Santos das Neves, diretor 
do Instituto de Atenção à Longe-
vidade (IAL), do qual é fundador, 
presidente da Associação dos Ami-
gos dos Idosos do Brasil (AMI) e 
membro titular da Sociedade Bra-
sileira de Geriatria e Gerontologia 
(SBGG). 

De início, é importante ressaltar 
o novo levantamento realizado em 
2021 pela Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) que mostra que pessoas com 
60 anos ou mais representam 14,7% da população residen-
te no Brasil. Em números absolutos, são 31,23 milhões de 
pessoas. Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), divulgada em 22 
de julho deste ano. Em Sergipe, com população estimada 
também no ano passado de 2.338.474 pessoas, segundo um 
estudo feito pelo Departamento Intersindical de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos (Dieese), o Estado tem cer-
ca de 317 mil pessoas com 60 anos ou mais, o que equivale 
a 13,6% da população.

Infelizmente, segundo Dr. Cláudio Neves, há uma defici-
ência geriátrica na rede pública de atenção ao idoso tanto 
nacionalmente quanto em Sergipe. Por isso, há um consen-
so geral entre os geriatras brasileiros para a necessidade de 
diminuir custos e sofrimento da pessoa idosa. A solução é 
capacitar os profissionais de atenção primária para atender 
melhor o idoso, a fim de não haver a necessidade de enca-
minhar os pacientes para serviços de alta complexidade, 
gerando filas de espera. 

Medicina integrativa
Foi pensando em melhorar essa situação que, em 2003, 

Dr. Cláudio fundou o Instituto de Atenção à Longevidade, 
um trabalho gerontológico que foca na medicina inte-
grativa com aspecto multidisciplinar, tendo profissionais 
como fisioterapeuta, psicopedagogo, psicólogo, professor 
de educação física, entre outros, para que o idoso seja 
ativo e, assim, previna a fragilidade da saúde. Vale desta-
car que o IAL conta com o Clube Vida Longa, às segundas 
e quartas-feiras à tarde, onde há diversas atividades inte-
grativas, como oficina de memória, psicanálise, ativida-
des físicas, manuais e até lúdicas. 

“É um momento extrafamiliar, quando é possível inte-
ragir e socializar. Isso é importante para a prevenção de 
Alzheimer e manutenção do bom humor. Muito bom para 
a mente e para o corpo do idoso”, salienta o presidente 
do Instituto. A entidade possui um cadastro de mais de 
10 mil pacientes, onde, em média, são atendidas de 20 
a 30 pessoas por dia. Tal modelo tem sido multiplicado e 
divulgado para setores públicos e empresas privadas. Isso 
é feito através das muitas palestras sobre envelhecimen-
to saudável ministradas por Dr. Cláudio como presidente 
da Associação dos Amigos dos Idosos do Brasil em parceria 
com a Confederação Brasileira dos Aposentados e Pensio-
nistas (Cobap). 

Dr. Cláudio salienta que é importante começar a se cui-
dar desde cedo. Ele cita que, 
a partir dos 40 anos, a pessoa 
já tem menos resistência e 
apresenta vulnerabilidade evi-
denciada pelo risco maior de 
doenças crônicas degenerati-
vas, como câncer, diabetes, 
hipertensão, além de alteração 
do humor e diversas outras si-
tuações. “A partir dos 40 anos, 
deve começar a prevenção. 
Quanto mais precoce a preven-
ção, melhor”, assegura. 

Dr. Cláudio Neves: primeiro geriatra 
formado pela UFS

Dr. Cláudio Neves tem o geriatra 
José Abud como grande mestre 

inspirador



A vocação para cuidar dos idosos levou Dr. Cláudio Ne-
ves a atuar também como gestor público. Já foi secretá-
rio da Saúde do município de Itabaiana e também diretor 
central da Saúde no governo João Alves Filho quando teve 
a iniciativa de criar o Serviço de Atendimento Médico de 
Urgência (Samu) estadual. Inclusive, foi presidente do 
Conselho Municipal da Terceira Idade em Aracaju. Nessa 
época, contribuiu grandemente para a elaboração do Pro-
jeto de Lei 92/2009, que criou procedimentos de notifica-
ção compulsória da violência contra os idosos atendidos 
em urgência e emergência nas redes públicas e privadas, 
denominado Projeto Salvi. 

De acordo com a redação do projeto, qualquer profis-
sional de saúde ou agente público que, no desempenho 
de suas atividades, verifique que o idoso esteja sofrendo 
qualquer tipo de agressão, poderá fazer denúncias para 
que os agressores sejam punidos judicialmente. O projeto 
de autoria do Ministério Público, IAL e Federação dos Apo-
sentados e Pensionistas de Sergipe (Faapise) teve como 
relator o vereador Elber Batalha Filho.

Na política
Todas essas ações em prol da saúde e da segurança 

dos idosos chamou a atenção de diversas pessoas, que 
convidaram Dr. Cláudio a enveredar pelo campo políti-
co. Nunca aceitou. Isso até este ano, quando recebeu o 
convite do Democracia Cristã (DC) para ser candidato a 
governador de Sergipe. A razão para a resposta positiva 
e imediata foi emocional. Ele não pôde dizer não a uma 
legenda que traz na própria alcunha referência ao nome 
de Cristo, ídolo dele. 

Mas claro que houve um motivo técnico-político. Ele 
cita a necessidade de divulgar conhecimento e de implan-
tar protocolos em diversas áreas, como educação, segu-
rança e saúde. “A campanha não é só eleitoral. É também 

educativa para falar sobre indicadores, gestão de resul-
tados e eficácia. E lembrar que o idoso tem seu papel 
social e na política: 70% dos idosos sustentam seus filhos 
e netos”, analisa.

Sobre Dr. Cláudio Neves
Antônio Cláudio Santos das Neves nasceu em 14 de julho 

de 1968. Filho da professora Noede Santos das Neves (in me-
moriam) e de João Gui Pereira das Neves, que teve diversas 
atividades, Dr. Cláudio tem uma irmã, Joede. Para ele, os pais 
representam encaminhamento para a boa conduta. “Minha 
mãe e meu pai sempre foram muito honestos. Minha mãe, 
além da honestidade, com seu comportamento, me ensinou 
a tolerância”, declara. 

Formado em Medicina desde 1995, portanto, há 27 anos, 
ele tem orgulho de ser o primeiro médico geriatra oriundo 
da UFS. É também o primeiro geriatra do Estado a se tornar 
membro titular da Sociedade Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia (SBGG). Não é nenhuma surpresa, já que, além da 
vocação e do talento, contou com a inspiração do médico e 
professor José Abud, o primeiro geriatra de Sergipe. 

Após se formar, trabalhou no Hospital de Beneficência de 
Cirurgia Augusto Leite, tendo sido secretário geral e diretor 
daquela instituição. Também lecionou no primeiro curso-mó-
dulo de pós-graduação em Saúde do Idoso na UFS destinado 
aos médicos. Além disso, foi presidente da Sociedade de Ge-
riatria de Sergipe e, em 2008, realizou o 1º Congresso Norte-
-Nordeste de Geriatria e Gerontologia em Sergipe. E mais: é 
tesoureiro geral da Sociedade Médica de Sergipe (Somese). 

Bem, o pai de Camila, que faz Medicina, e de Artur, que cursa 
Administração, não pensa em se aposentar. “Enquanto forças 
tiver, não pararei de praticar a medicina nem de defender a 
grande importância do cultivo da fé. Até para ser exemplo de 
um idoso ativo”, diz aos risos.

FICHA TÉCNICA

Coordenação e direção: Clóvis Munaretto (@clovismunaretto)
Jornalismo: Laudicéia Fernandes (@lau_fernandes22)
Design gráfico: Josué Jackson (@josue_jackson_20)
Fotos: Roberto Trindade (@robertotrindadefotografia) e Arquivo Pessoal
Locação: Instituto de Atendimento à Longevidade (@iallongevidade)

IAL conta com o Clube Vida Longa, onde há diversas atividades 
integrativas, como oficina de memória e psicanálise

1 – Com o pai, Seu João Gui Neves, companheiro de todas as horas. 2 – Dr. Cláudio Neves ao lado da saudosa mãe, Dona Noede Neves. 
3 – O jovem Cláudio já sonhando em ser médico. 4 – Os filhos Camila e Artur são, como Dr. Cláudio diz, um presente de Deus. 
5 – Uma self descompromissada com Dr. José Abud, mestre e fonte de inspiração.
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Por que o símbolo da
medicina é uma cobra?

ARTIGO
ANTONIO SAMARONE [*]

O símbolo da me-
dicina é uma 
serpente que 
sobe pelo bas-

tão de Asclépio. Esse símbolo 
remonta aos primórdios da 
humanidade. Os romanos 
deram a Asclépio o nome 
de Esculápio.

O bastão é um símbolo do 
poder, como o cetro dos reis 

e o báculo dos bispos; símbolo 
da magia, como a vara de Moisés; 

apoio para as caminhadas, como o ca-
jado dos pastores. 

A serpente é o símbolo do bem e do 
mal, da saúde e da doença; da as-

túcia e da sagacidade; símbolo 
do poder de rejuvenescimento, 
pela troca periódica da pele; 
ser ctônico, elo entre o mundo 
visível e o invisível.

No Paraíso, a serpente era o 

______________________________________________________

[*] Antonio Samarone é médico sanitarista.

prolongamento do braço do demônio, que levou o 
homem ao caminho do desenvolvimento. 

A serpente está presa à terra como nenhum outro 
animal, tanto devido ao banimento divino ocasiona-
do pelo pecado original como por sua forma. 

A serpente, além de seus dois dentes que injetam 
veneno, possui a língua bifurcada, um símbolo da 
deslealdade, da discórdia e da desunião. Ela possui 
a capacidade de deixar radicalmente para trás o ve-
lho e o já vivido, e, a cada ano, ao trocar de pele, 
estabelece um início totalmente novo. 

Mas ela tem, acima de tudo, o veneno, que pode 
matar e curar. Na Antiguidade, a serpente era man-
tida nos templos sagrados de Asclépio.

Recentemente, a medicina de mercado propõe 
substituir o bastão de Asclépio pelo Caduceu de Her-
mes, o deus grego do comércio. Os romanos deram 
a Hermes o nome de Mercúrio, de merx, que quer 
dizer mercadoria, negócio.

A medicina de mercado também questiona o Jura-
mento de Hipócrates, sobretudo a visão da medicina 
como um sacerdócio (ócio sagrado). Acreditam ser a 
medicina um negócio. 

No dizer popular, o símbolo da medicina é uma co-
bra, porque ela sempre cobra. Se a medicina curar, 
cobra; se remediar, cobra; se matar; também cobra. 
A medicina sempre cobra.

O símbolo da medicina é uma 
serpente que sobe pelo bastão de 
Asclépio
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VIDA SOCIAL

Revista Somese lança a edição 159 
em homenagem às mulheres na 

medicina

No dia 10 de maio, aconteceu o lançamento da 
edição 159 da Revista Somese, editada pela 
Remacre Comunicação, que apresenta como 

matéria principal a feminização da medicina. Repre-
sentando todas as profissionais da área no Estado, figu-
raram na capa e no conteúdo da publicação as médicas 
Celi Marques, Débora Leite, Stela Taqueda, Ildete Cal-
das e Margarida Franco, sendo, assim, homenageadas 
pela Sociedade Médica de Sergipe (Somese).

O evento também promovido pela Remacre Comu-
nicação foi realizado na loja Florense, no Celi Mall De-
cor, maior conglomerado de grifes de decoração em 
Aracaju, e contou com a presença de diversos convi-
dados, entre profissionais da medicina, empresários, 
anunciantes, clientes do centro de compras e amigos. 
A noite agradável em ambiente elegante e acolhedor 
ficou ainda mais especial ao som da boa música de Vi-
nícius Matos e instrumentais. Confira nas fotos.

A festa de lançamento da edição 159 da Revista Somese contou com a 
boa música de Vinícius Matos e instrumentais

Da esquerda para a direita: Celso Marques e a esposa Genizete, 
Júlia Marques, Dra. Celi Marques, Ana Lúcia Prudente, Jorge 
Prudente, Clarissa Marques França e Maria Quaranta

Itanamara Lemos, gerente 
geral do Celi Mall Decor, 
e Ana Luíza

João Miguel e a esposa dele, a jornalista 
Sônia Pedrosa, com Clóvis Remacre 
Munaretto, publisher da Revista Somese

O casal Kátia Pamplona e 
Hugo Miléo, que são sócios 
do restaurante Gralha Azul, 
prestigiaram o evento

Celso Teixeira, consultor comercial 
da Remacre Comunicação, e o 
advogado Reges Meira Júnior 
marcaram presença

Fotos: Roberto Trindade
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O historiador Igor Salmeron e o médico José Aderval Aragão 
foram recepcionados por Clóvis Munaretto

Encontro de gerações

Dr. Raimundo Sotero e Igor 
Salmeron em click para a 
posteridade

Dr. Hesmoney Santa Rosa, o empresário 
Aroldo Franca, diretor da Valor, com a esposa 
Delane Franca, e Clóvis Munaretto

Leitura e descontração fizeram parte da noite

Clóvis Munaretto, Deriléda Prado, esposa de Dr. Roberto 
César Prado, com as homenageadas Dra. Celi Marques e 
Dra. Margarida Franco, e Dr. Hesmoney Santa Rosa

O bate-papo rolou solto durante a confraternização em 
homenagem às mulheres na medicina

Dra. Celi Marques com familiares e amigos
Dra. Margarida Franco em momento 
afetuoso com a futura médica 
Giovanna Munaretto

Claudir Munaretto com o irmão Clóvis, que foi acompanhado da 
filha Giovanna e da esposa Ivone



Clóvis Munaretto e a jornalista 
Maria Quaranta

Dra. Margarida Franco (ao centro) com o marido Jugurta Barreto, 
filhas, genros e neta

O casal formado pela jornalista Simone 
Gusmão e o publicitário Paulo Gusmão com 
o médico Cláudio Neves

Júlia Marques, Dra. Celi Marques e 
Maria Quaranta

Em pé: Dr. Hesmoney Santa Rosa, Dra. Celi 
Marques e Dr. Cláudio Neves. Sentados: Dr. 
Francisco Rollemberg e Dr. José Aderval 
Aragão com o advogado Gustavo Rollemberg

Descontração e boas conversas marcaram a noite no lançamento 
da edição 159 da Revista Somese

Dra. Celi Marques, a advogada Clarissa França 
e os médicos José Aderval Aragão e Francisco 
Rollemberg

Dra. Débora Leite, homenageada da 
noite, entre o marido, o jornalista Cícero 
Mendes, e Dr. Hesmoney Santa Rosa

Gabriela Maciel, gerente de marketing da 
Construtora Celi

Lara e Diogo, da Gráfica Sercore, com 
Clóvis Munaretto 

Feliz, Clóvis Munaretto recebe os médicos Francisco 
Rollemberg e Cláudio Neves, além do advogado 
Gustavo Rollemberg



Dr. Raimundo Sotero, vice-presidente da 
Somese, também destacou a feminização 
da medicina

Clóvis Munaretto capitaneou a celebração 
pelo lançamento da 159ª edição da 
Revista Somese

O casal Clóvis e Ivone Munaretto com o 
amigo Dr. Francisco Rollemberg

Dr. Hesmoney Santa Rosa, Dra. Ciene Bravo, 
Dra. Celi Marques e Dr. Raimundo Sotero

Ivone, Clóvis e Giovanna Munaretto 
com Gabriela Maciel 

Presença de grandes nomes da 
medicina sergipana

Lara, Giovanna Munaretto, Paulo e Simone Gusmão 
com Ivone e Clóvis Munaretto

Dr. Raimundo Sotero, Dr. José Aderval Aragão, Igor 
Salmeron, Gustavo Rollemberg, Clóvis Munaretto e Dr. 
Francisco Rollemberg

Aroldo Franca e a esposa Delane Franca com a 
equipe comercial da Valor Imobiliária

Mônica Lima, gerente de Marketing do Celi Mall Decor, deu as boas-
vindas na abertura do evento

Dr. Hesmoney Santa Rosa agradeceu a todos pela presença e 
destacou a importância das mulheres na medicina



VIDA SOCIAL

Somese realiza Forró dos 
Médicos 2022 no Paisano

Depois de um longo período com restrições para a realização de eventos com muitas pessoas 
devido à pandemia de Covid-19, a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) realizou, enfim, o 
esperado Forró dos Médicos 2022. O evento, que é a festa junina da família médica sergipa-
na e que fez parte das comemorações pelos 85 anos da entidade, aconteceu na noite de 3 
de junho, no Paisano Churrascaria, localizado no Bairro Jardins, em Aracaju. 

Incorporando o clima junino, com botas e roupas no estilo xadrez, os convidados – médicos, fa-
miliares e amigos – confraternizaram bastante e puderam se divertir a valer, dançando muito forró. 
As atrações musicais foram Mimi do Acordeon e Paula Brasil, além da participação especial de Dedé 
Brasil, ex-vocalista da famosa banda Forró Brasil. Confira nas fotos a seguir. 

PATROCÍNIO APOIO REALIZAÇÃO
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ALMOÇANDO COM A GENTE

Depois que os Almoços Somese foram liberados – eles foram proibidos por, aproximadamente, dois anos, por causa 
da pandemia de Covid-19 –, a Diretoria da entidade tem caprichado cada vez mais na diversidade na hora de escolher 
os convidados palestrantes. Nesse último trimestre, teve de médicos a matemáticos; de escritores a piloto de avião; de 

advogada a executivas do segmento de saúde. Tudo regado à deliciosa comida do Doce Café Bistrô mesclado ao som de boa 
música. Nesse clima, foram, sem dúvida, altos e bons papos.

Diversidade é a palavra que 
rege os Almoços Somese

7 DE ABRIL
Nesse Almoço Somese, os associados receberam Lysandro Borges, PhD em 
Bioquímica Toxicológica e pós-doutorando em Imunologia pela Universidade de 
São Paulo (USP). Membro do Comitê Técnico-Cientifico do Governo do Estado de 
Sergipe e coordenador da Força-tarefa Covid-19 UFS, da Universidade Federal de 
Sergipe, ele abordou o tema “Panorama da Covid-19 no Estado de Sergipe: como 
estamos e o que nos espera”.

5 DE MAIO
A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) inovou ao convidar dois matemáticos 
para mais um debate. Dessa vez, os convidados foram David Araújo Soares Pinto 
Júnior e Alan Almeida Santos, ambos lecionam na Universidade Federal de Sergipe 
(UFS). Eles explanaram sobre o seguinte tema: “Uma discussão sobre a Covid-19 e 
relatos contrapostos ao status”. 

19 DE MAIO
Os associados saíram um pouco do universo da saúde e se deliciaram com 
questões mais literárias nesse dia. O poeta João Lover abordou o tema “Texto: 
lógica, significado e sentido”. Além disso, também apresentou seu livro “Revisão 
de texto – Coerência e coesão – Escrever: técnica e arte – a senha, a chave e o 
segredo”.

28 DE ABRIL
A médica pediatra e neuropediatra Ana Gabriela Passos do Prado foi a convidada 
desse dia. Ela palestrou sobre “Transtorno do espectro autista: diagnóstico e 
tratamento”. Especialista no assunto, ela é professora do Internato de Pediatria 
da Universidade Tiradentes (Unit) e presidente da Associação Brasileira de 
Neuropsiquiatria Infantil/Regional Sergipe (Abenepi/SE).

12 DE MAIO
Um assunto muito importante foi debatido nesse dia: “Alergia a medicamentos: 
o que todos os médicos precisam saber”. Quem apresentou as informações foi a 
médica Maria Fernanda Malamam. Além de professora do curso de Medicina da 
Unit, ela é membro do Departamento de Reações a Medicamentos da Associação 
Brasileira de Alergia e Imunologia (Asbai).

26 DE MAIO
O tema “Equiparação hospitalar para clinicas médicas” movimentou o Almoço 
Somese desse dia. Quem explanou sobre o assunto foi o advogado Carlos Edgar 
Andrade Leite, sócio do escritório Monteiro Nascimentos Advogados. Ele também 
é conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil / Seccional Sergipe (OAB/SE).
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2 DE JUNHO
“Transtornos alimentares: psicopatologia e mal-estar na pós-modernidade” foi o 
assunto discorrido pela psiquiatra Ana Raquel Santiago de Lima na reunião-almoço 
desse dia. Mestre em políticas sociais e cidadania, ela é membro da Associação 
Sergipana de Psiquiatria (ASP) e da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP).

30 DE JUNHO
Ivana Torres e Ana Pontes, respectivamente, presidente e diretora executiva do 
Grupo Constat, foram as palestrantes convidadas para o Almoço Somese nesse 
dia. Elas explanaram sobre “Apresentação do Home Care e APH [Atendimento Pré-
Hospitalar] e sua evolução pós-pandemia”. 

21 DE JULHO
“Importância do Hospital e Maternidade Santa Isabel na atenção materno-
infantil do Estado e sua atual crise” foi o assunto do Almoço Somese nesse dia. A 
explanação do tema ficou por conta da médica pediatra e neonatologista Débora 
Leite, que é a atual diretora-presidente daquela instituição hospitalar.

4 DE AGOSTO
Principal nome quando se fala da prevenção e do tratamento de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs), o médico e professor Almir Santana levou 
um pouco do conhecimento dele a respeito desse e de outros assuntos para os 
associados da Somese. Ele explanou sobre o tema “Saúde pública e a importância 
da prevenção”.

9 DE JUNHO
Nesse dia, o Almoço Somese contou com a presença de Joselito Miranda, que falou 
sobre a produção de livros em Sergipe. Formado em Comunicação Social, Joselito 
já publicou mais de 140 livros em Sergipe através da Editora ArtNer, da qual é 
proprietário, editor e produtor gráfico. Entre as publicações, estão as Antologias 
da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/SE).

14 DE JULHO
A advogada Clarissa França foi convidada para falar nesse dia sobre as novas 
regras da telemedicina, assunto bastante evidenciado em tempos de pandemia. 
Especialista em Direito Médico, ela é assessora jurídica da Somese e vice-
presidente da Associação Brasileira de Recursos Humanos Sergipe (ABRH/SE).

28 DE JULHO
Abordando o tema “Caminhos de um escritor”, o padre José Lima Santana foi 
o palestrante convidado daquela semana. Advogado aposentado, é professor 
e autor de livros. Figura como membro das academias sergipanas de Letras, de 
Letras Jurídicas e de Educação. Atualmente, comanda a Paróquia Santa Dulce dos 
Pobres, no Bairro Aruana.

11 DE AGOSTO
A Somese sempre demonstra apreço pela História – seja ela médica ou não. Por 
esse motivo, convidou o piloto sergipano André Cabral, vice-presidente do Grupo 
Sergipano de Estudos da Força Expedicionária Brasileira (Grusef-FEB) para abordar 
o tema “Sergipe na Segunda Guerra Mundial”.

18 DE AGOSTO
Com o apoio da Associação Sergipana de Psiquiatria (ASP), o Almoço Somese 
desse dia contou com o médico psiquiatra César Santiago. Professor de Psiquiatria 
da Universidade Tiradentes (Unit) e supervisor do Programa de Residência Médica 
em Psiquiatria da Fundação de Beneficência Hospital de Cirurgia, ele explanou 
sobre desafios e perspectivas para a saúde mental.
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PROFISSIONAL MÉDICO

Dra. Maurenízia Tavares 
se realiza na medicina

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Ginecologista, que já foi obstetra, tem 35 anos de carreira, com atuações 
em Aracaju e no Interior do Estado

Simpatia, competência e humildade andando juntas 
compõem uma receita infalível para ser admirado e 
querido numa profissão. E é exatamente assim que 

Maurenízia Cerqueira de Andrade Tavares, ginecologista e 
médica do trabalho, é vista pelos inúmeros pacientes que 
atende em consultórios no Interior de Sergipe e na Capi-
tal, Aracaju. Também pudera: são 35 anos cuidando espe-
cialmente de mulheres com a alegria de quem se sente 
realizada por atuar em prol da saúde e da vida.  

Maurenízia Tavares é baiana de nascimento e veio ao 
mundo no dia 17 de fevereiro de 1962, fruto da união 
entre Elson Correia de Andrade e Josefa Linalva de Cer-
queira Andrade, ambos já falecidos. Primogênita da fa-
mília, ela tem três irmãos: João Neto, que, infelizmente, 
faleceu há três anos; Ana Paula, que mora em Salvador, 
na Bahia; e o irmão mais novo Elson Filho, que reside em 
Santa Catarina. 

A cidade de origem da médica é Paripiranga, na divisa 
com Simão Dias, no Centro-Sul sergipano. Mas foi em Ara-
caju onde morou a maior parte da vida. Com apenas 7 anos 
de idade, mudou-se para a casa da avó materna, Dona Leo-
nízia, com o objetivo de estudar. Cursou, então, o Primário 
e o Ginásio – hoje, Ensino Fundamental – no Colégio Tira-
dentes, embrião da Universidade Tiradentes (Unit). Já o 
Científico, denominado atualmente Ensino Médio, foi feito 
no Colégio Jackson de Figueiredo, entre os anos de 1977 

e 1979. 
Na segunda tentativa no ves-

tibular, Maurenízia foi aprova-
da para o curso de Medicina 
da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). Era 1981. Gra-
duou-se no dia 22 de agosto de 
1987, portanto, recentemen-
te completou três décadas e 
meia de profissão. É interes-

sante destacar que Medicina não era a escolha inicial 
dela, que pensou em fazer Engenharia Civil, mas sonhava 
com Psicologia. Como esse último curso não era ofertado 
no Estado, ela acabou investindo na ciência de Hipócra-
tes. Teve apoio total da família.  

Curiosamente, a identificação foi imediata logo no pri-
meiro período da faculdade, o que tornou mais aprazíveis 
os estudos, fazendo dela uma aluna aplicada e sempre em 
busca de aprender. Mais curioso ainda foi a certeza que 
Maurenizia sentiu nos meses iniciais de estudo quando ba-
teu o martelo sobre a especialidade a seguir: ginecologia. 
Não demorou muito, acrescentou obstetrícia à escolha 
que definiria o destino profissional dela. Claro que teve 
inspiração e apoio de alguns professores: Albino Figueire-
do, na área de ginecologia, e Agnaldo Santos, Nelson Maia 
D’Ávila e Paulo César Andrade Gomes, que a orientavam 
na Maternidade Hildete Falcão, onde se voluntariava a 
ajudá-los nas cirurgias obstétricas em troca de conheci-
mento. 
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Dra. Maurenízia Tavares: “Somos seres em constante aprendizado”

Graduação de Dra. Maurenízia 
pela UFS aconteceu em 22 de 
agosto de 1987



Várias experiências
“Quando me formei, meu primeiro emprego foi em 

Riachão do Dantas [também no Centro-Sul sergipano]. 
Em setembro, recebi o convite para trabalhar na Ma-
ternidade Ana Antas de Góis, onde fiquei por cerca de 
dois anos, também fazendo ambulatório”, relembra a 
médica. Simultaneamente, a profissional trabalhava no 
setor médico da então Faculdade Tiradentes, onde está 
até hoje, 30 anos depois. Foi a prima Marília Cerqueira 
Uchôa, também médica e gestora da instituição de ensi-
no, que inspirou Dra. Maurenízia a fazer especialização 
em Medicina do Trabalho para atuar no setor médico. 

Em Aracaju, trabalhou na Clínica Santa Helena e tam-
bém fez parte da equipe da Clínica Santa Lúcia até quan-
do o estabelecimento hospitalar foi vendido. O episódio 
foi o pontapé para ela buscar experiências no Interior, 
indo, então, trabalhar nas vizinhas Simão Dias e Pari-
piranga, respectivamente, no Hospital Pedro Valadares 
e na Unidade Clínica de Paripiranga. As muitas idas e 
vindas entre Capital e Interior a impossibilitaram de con-
tinuar na função obstétrica, o que a fez desistir de atuar 
nessa área. Era por volta de 2003. 

Mais um detalhe curioso: Dra. Maurenízia cogitou fa-
zer medicina legal. Chegou a ser voluntária no Instituto 
Médico Legal (IML), porém concluiu que preferia lidar 
com a vida do que com a morte. Ah, apesar de não que-
rer enveredar pela docência na universidade, a então 
estudante de Medicina fez como muitos outros colegas 
de curso: ensinou a disciplina Ciências. No caso dela, 
foi para alunos do Ginásio do antigo Colégio Tiradentes. 

Entre 1991 e 1996, disponibilizou os serviços médicos 
dela para os pacientes do Posto de Saúde Niceu Dantas, 
no Mosqueiro, na Capital sergipana. Em 1997, foi para 
o Posto de Saúde Família Feliz, no Bairro Santos Du-
mont, onde permaneceu até 2006. O trabalho seguinte 
foi como ginecologista no Centro de Referência da Mu-
lher, em 2007. “Foi uma outra faculdade que eu fiz. A 
gente fazia de tudo. Ali, são encaminhadas pessoas com 
patologias corriqueiras, mas a maioria é de casos mais 
graves, como câncer de colo de útero. Fiquei até 2018 
quando me aposentei após 30 anos como funcionária do 
Estado”, explica.

Atualmente, Dra. Maurenízia concilia o trabalho no 

setor médico da Unit com as atividades em Simão Dias. 
Para viajar, sempre às quintas-feiras, requer a disciplina de 
acordar às 4h da manhã, atender os pacientes a partir das 
7h30 e encerrar o atendimento no fim da tarde, em geral 
até as 17h. Algumas vezes, retorna a Aracaju somente no 
sábado. “Eu sou realizada na medicina. Faço porque é o 
que eu sei e o que gosto de fazer. É também um jeito de 
desenvolver um pouco da psicologia. Muitas vezes, a pa-
ciente está precisando só de um diálogo ou de ser ouvida”, 
comenta. 

Se por um lado Dra. Maurenízia é uma boa ouvinte, por 
outro lado, é daquelas pessoas irrequietas que não con-
seguem ficar paradas e estão sempre buscando algo a 
fazer. A ação em questão é investir no aperfeiçoamento 
profissional, participando frequentemente de congressos, 
inscrevendo-se em cursos de reciclagem de conhecimento 
e na aquisição de ótimos livros que a atualizem sobre as 
respectivas áreas de atuação. 

Humildade
A pandemia de Covid-19, inclusive, frustrou alguns pla-

nos, como o de fazer um curso de aperfeiçoamento sobre 
vulvoscopia, na área de ginecologia, que seria ministrado 
em Recife, Pernambuco. Com as restrições sanitárias sen-
do reduzidas, não é de admirar que, em breve, ela este-
ja fazendo as malas para algum novo destino acadêmico. 
“É preciso ter a humildade de saber que somos seres em 
constante aprendizado. Então, para aqueles que querem 
abraçar a profissão médica, a primeira coisa a levar em 
consideração é ser humilde. Tem que ser bom profissional 
mesmo. Mas um médico sem humildade, cheio de arrogân-
cia, é horrível”, avalia. 

É com essa visão de mundo que a esposa de Artur Ta-
vares de Souza Neto conduz a vida. Juntos há 37 anos – 
dos quais 34 são de casados –, eles são pais de três filhos 
“maravilhosos”, como Dra. Maurenízia descreve: Ighor, de 
33 anos, paramédico no Texas, nos Estados Unidos; Elson, 
de 30, engenheiro ambiental e de segurança do trabalho, 
que atua no Hospital São Lucas; e Artur Júnior, de 25 anos, 
estudante de Ciências da Computação. Além deles, o amor 
da médica de sorriso contagiante vai para a pequena Au-
drey, a netinha americana que tem pouco mais de 7 meses, 
e para os gatinhos Pandora e Odin, que são os filhos pet. 

1 – No consultório em Simão Dias. 2 – Recebendo prêmio da Unit pelos 30 anos de atividade. 3 – Férias em Miami, nos Estados Unidos, com 
marido Artur, os filhos Elson, Artur Júnior, Ighor e a nora Nichole Tavares. 4 – Dra. Maurenízia com o filho Ighor e a netinha Audrey recém-
nascida. 5 – Elegante, Dra. Maurenízia está com o marido Artur, a irmã Ana Paula e o cunhado Carlos Valadares.
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VIDA & PRIVACIDADE

Médico(a): Dr. George Caldas.
Livro: “O Pequeno Príncipe”, do 
escritor francês Antoine de Saint-
Exupéry.
Lugar: Paris, na França.
Filme: “Elvis”.  
Time: Flamengo.
Cantor/Cantora: Bon Jovi.

Ator/Atriz: Paulo Gustavo.
Mito: Jesus.
Esporte: ciclismo. 
Hobby: bike.
Prato favorito: camarões salteados, 
tagliatelle, bisque, amêndoas 
crocantes, dill. (Le Jardim, 
Rosewood).

Programa de TV: viagens pelo mundo.
Música: “Your Love”, da banda 
britânica The Outfield.
Fato da História: Independência do 
Brasil.
Frase/Citação: “Seja a mudança que 
você quer ver no mundo” (Mahatma 
Gandhi).

Médica oftalmologista, atualmente trabalha na 
Cemise Oftalmologia

Jussara Tavares da Cunha
Amante de viagens, a médica Jussara Cunha visitou 
a Aiguille du Midi (em português, Agulha do Meio-
dia), uma montanha situada no Maciço do Monte 
Branco (Itália, França e Suíça), com uma altitude de 
3.842 metros. É a mais alta montanha das Aiguilles 
de Chamonix.
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